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(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Conclusão do numero antecedente 


Na camara dos deputados já foi votada 
a resposta á falla do throno. Venceu o go- 
verno por grande maioria de votos, a des- 
peito de não ter podido defender-se das mui- 
tas e gravissimas accusações que lhe fize- 
ram os poucos, mas proeminentes membros 
da opposição. A resposta do senado princi- 
piou ante-hontem a ser discutida na sua res- 
pectiva casa, e encetou o debate o barão de 
S. Lourenço. Este senador, no estylo pitto- 
resco, que lhe é peculiar, manifestou, em um 
longuissimo discurso, as mais sinistras ap- 
ad a respeito do presente e futuro 

o Brazil. Disse que só encontra uma unica 
taboa de salvação; a dedicação de todos os 
brazileiros e a coalisão franca e eflicaz dos 
dous grandes partidos da nação, o conser— 
vador, e o liberal. Afigura-se-lhe medonho o 
futuro: quando reflecte nos effeitos que deve 
necessariamente produzir a emancipação da 
escravatura, enunciada- da maneira mais le- 
viana, prematura, innopportuna e inexequi- 
vel-pelo governo actual. 

Faz o snr. presidente do conselho res- 
ponsavel: de todos: os males: e vergonhas por- 
que está passando a nação : — subversão so- 
cial, guerra delapidadora, crise financeira, 
desmandos nas provincias, e fraternidade, 
na defeza da patria, de soldados livres com 
degradados de Fernando, e libertos devas- 
sos e facinoras, recurso este de que o nobre 
orador júmais lançaria mão como ministro. 

Para onde quer que se volte acha moti- 
vo para funestas previsões. Não póde deixar 
de interpellar energicamente o gabinete e 
perguntar-lhe: — Quereis conflagrar o paiz, 
senhores ?.. 

-. Na camara electiva não foi o governo 
tratado por modo menos violento, e alguns 
deputados, no fogo da discussão, arriscaram 


Pesponiõos que feriram de face a inviolabi- 


idade da corõa. | 

O conselheiro. Christiano Ottoni, homem 
maduro, de notavel talento e affeito às lides 
do parlamento deixou cahir dos labios, em 
meio de um discurso, a phrase candente :— 
«que a primeira necessidade do Brazil era 
um ministro enforcado !» 

O ministro da' fazenda e presidente do 
conselho mal sabia como defender-se airosa- 
mente dos golpes certeiros que lhe eram ar- 
remessados, e qualquer sophisma lhe servia. 
Duas foram as declarações importantes fei- 
tas “por este ministro no parlamento, a pri- 
meira na camara temporaria, «de ser o «de- 
ficit» do Estado 36.000:00053000»; a segun- 
da, na camara vitalicia, «de não ter s. exe.* 


Eos À dado nem. 5 


n “comprado soberanos, 

ã Sai CRE VR RES a 

a peste 0 PAR ral-os por ter 

'elles disponiveis, havendo 

s. exc.* occorrido a todos os compromissos 

do Estado em: Londres sem carecer de um 
ceitil dos agentes brazileiros all». 

- Estas declarações que são por demais 
lisongeiras para o paiz, acham-se em mani- 
festa contradicção com o relatorio do honra- 
do ministro, no qual vê-se a cada momento 
derramado 6 desanimo eo desespero. O es- 
pectro da guerra preside a quasi todos os 
periodos, a impossibilidade de emprestimos 
no interior e no exterior, a liquidação de 
exercicios findos que devem augmentar mui- 
to o «deficit», o crescimento das despezas, 
a escassez de recursos, emfim, são proposi- 
ções que superabundam no relatorio. 

Uns estimam o «deficit» conhecido em 
100:000 contos, e outros affirmam que elle 
já chega á cifra de 275:000 contos. 

O que é certo é que o governo se prepa- 
ra para fazer larga emissão de papel-moeda 
para occorrer às suas grandes e momentosis- 
simas necessidades. De prompto vão ser emit- 
tidas: notas de novo padrão dos valores de 
203000 e 1005000 réis, e talvez não leve 
muito tempo sem que se veja forçado alan- 
çar na circulação mais de 900.000:0005000 
réis d'esta moeda. dy 

Ainda assim, são tantos os recursos na- 
turaes d'este fertilissimo solo, que um gover- 


no sabio, patriótico e corajoso não deve re-|. 


cear do futuro d'este vasto imperio. O que é 
muito para temer é que não appareça esse 

erno. o 

Já foi votado no senado em primeira e 
segunda discussão o projecto do visconde de 
S. Vicente para que a princeza imperial e 
seu augusto esposo sejam admittidos no con- 
selho de Estado, e bem assim, este ultimo, 
no senado. Manifestou-se contra este proje- 
cto o presidente do gabinete, conselheiro Za- 
charias. S. exc.”, quando chegou ao ponto 


“de tratar a que nacionalidade pertence hoje 


o-snr. conde de Eu, disse que não lhe inte- 
ressa indagar se o principe consorte esti ou 
não naturalisado. O que importa ao assum- 


to, e o que o orador sabe é que os natura-| 


isados, ainda mesmo principes, não podem 
ser senadores, nem conselheiros de Estado. 
Apoia-se para abraçar esta opinião na mes- 
ma constituição, quando, exigindo para es- 
ses cargos a qualidade indispensavel de ci- 
dadão brazileiro, não só positivamente o de- 
fine em outro lugar, como o distingue do ci- 
dadão naturalisado. Tem, por demasia, em 
seu favor o facto de não ter havido ainda 
um senador naturalisado. Falta tambem ao 
snr. conde de Eu a idade. O privilegio do 
artigo 144 é restricto ao principe imperial 
aos 18 annos, e aos principes da casa impe- 


“rial aos 25. Deve portanto o snr. conde de 


Eu completar 40 annos para poder ter as- 
sento no senado e portanto no conselho de 
Estado. 

Por ultimo dirá o orador que esta segun- 
da ideia do projecto que Dale é depen- 
dente da primeira, e desde que se nega á 
princeza imperial um assento no senado e 
no conselho de Estado ella perde natural- 
mente toda a sua importancia. 


“Numero avulso 40 =éis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


O conselheiro Souza Franco, responden- 
do a este topico, disse que abundava nas 
ideias do-snr. visconde de S. Vicente de que 
é a princeza imperial o representante do pa- 
trio poder em sua familia, e não sabe como 
se. póde negar ao seu consorte a qualidade 
de principe da casa imperial. Não ha-de sel-o 
da casa que deixou ao alliar-se no Brazil; e 
não pertencendo á casaimperial d'este a qual 
pertenceria? E”, pois, principe da casa im- 
perial. 

Será, porém, brazileiro o snr. conde (Eu? 
Entende que sim, pela mesma força do prin- 
cipio que acaba de adoptar. O snr. conde 
d'Eu seguiu a condição de sua esposa, que 


| O senador Silveira da Motta fundamen- 
tou um requerimento pedindo que fosse no- 
meada uma commissão especial de inquerito 
para colher nas repartições publicas, e nos 
testemunhos particulares, tomando depoimen- 
tos, se necessario for, as informações as mais 
completas sobre as causas da prolongação da 
guerra contra o Paraguay. 
Semelhante requerimento não obteve, 


por inopportuno, o assentimento do senado) 


e cahiu logo na 1.º discussão. Esta commis- 
são devia ser composta de 6 membros do 
corpo legislativo, com um grande estado 
maior de adidos, e todos com vencimentos 
avultadissimos. O luxo d'esta creação estava 
em diametral opposição com os seus fins. | 
— Dizem aqui que deve ser recebida com 


reserva a noticia que nos trazem alguns jor- 


naes do Rio da Prata de que o ministro bra-| 


zileiro no Perú, o snr. Varnhagem, não ten- 


do obtido explicações satisfactorias a respei-| 
to da linguagem inconveniente que empregou 
o poder executivo quando tractou da guer-| 


ra com o Paraguay, pedira seus passaportes. 

O governo brazileiro não deu ainda res- 
posta alguma ao protesto do presidente d'a- 
quella republica. Essa resposta, diz a redac- 
ção do «Diario do Rio de Janeiro», pormais 
energica que fosse, concorreria menos para 
esfriar nossas relações, do que este desprêso 
calculado, que fere o orgulho de uma nação 
inteira, e a torna solidaria com os erros de 


seu governo. Talvez que, se o dictador Pra-| 


do a tivesse recebido, não se atrevesse a of- 
fender-nos, como o fez, em um momento tão 
solemne, e na presença do representante do 
Brazil! a 

Tambem o despreso com que o imperio 
tratou o presidente Lopez e de que elle mui- 


tas vezes se queixava a seus diplomatas, 


concorreu, em grande parte, para a animo- 
sidade que nos "tinha, e provavelmente pa- 
ra o desfecho fatal que estamos presen- 
ceando. a! 

O protesto do Perú foi arrogante, insoli- 
to e offensivo. O contra-protesto do Brazil e 
de seus alliados devia ser energico, justo e 
promipioaO. filenpio e póde aiguilicar a iodo 
guação que manifesta onobre ministro dees- 
trangeiros mas tambem póde ser traduzido 
por assentimento e fraqueza. | 

-— Os deploraveis acontecimentos que. se 
deram na noute de 6 de junho, na praça da 
Constituição, e de que já informei os leito- 
res, inspiraram a um digno medico brazilei- 
ro o seguinte artigo, que foi publicado em 
um dos jornaes d'esta côrte: 


O sur. dr. Dias da Cruz, em sessão de hoje, na 
camara de que é muito digno membro, leu e justifi- 
cou um requerimento em que pediu informações a 
respeito dos deploraveis factos que se deram hon- 
tem na praça da Constituição, e que tem levado o 
susto e a consternação a todos os pontos d'esta po- 
pulosa e illustrada capital. 

Referindo-se a este requerimento, o snr, Mar- 
tim Francisco Ribeiro de Andrada, ministro da jus- 
tiça, declarou que as authoridades haviam cumpri- 
do os seus deveres, comportando-se com a maior to- 
lerancia e humanidade ! a 

Não é erivel que s. exe”, sabendo como termi- 
nou esse tumulto, para o qual concorreram muitas 
provocações, tivesse coragem de asseverar aos re- 
presentantes da nação, que houve em taes momen- 
tos a necessaria tolerancia e humanidade. 

Acreditamos que, sc s. exc.* fosse sufhiciente- 

mente esclarecido, ainda mais, se contemplassc co- 
mo nós as scenas lutuosas da noute de hontem, tam- 
bem horrorisado, se apressaria em provar que or- 
denira súmente providencias justas e nunca uma 
verdadeira carnificina em que figurou a força pu- 
blica contra um povo em pequena parte mal arma- 
do, e em sua grande maioria composto de homens 
pacificos, incrmes, sem recursos para se defende- 
rem, 
Então s. exc.* veria que todos, todos indistin- 
etamente, eram perseguidos por soldados, que pa- 
recium ter sede de sangue, e que freneticamente se 
serviam de todos os seus meios, de suas espadas, 
de suas bayonetas, de suas balas, c até de seus ca- 
vallos, para restabelecerem a ordem, não respcitan- 
do n'esta tarefa de destruição nem o proprio medi- 
co que se occupava em soccorrer os feridos ! 

Estando nós empenhado n'essa tão nobre mis- 
são, a custo podemos escapar à bayoneta com que 
fomos accommettido por um soldado que talvez 
fosse o mesmo que por tal meio causou a morte do 
cidadão inoffensivo que não conseguimos salvar 
porque já o recebemos agonisante. 

Não se procurava contér sómente aquelles que 
resisti; não se buscava, saber quem estava ou 
não armado, quem se tinha ou não envolvido no tu- 
multo, todos, sem excepção, eram investidos com fe- 
rocidade de um modo que deshonra nossa civilisa- 


0. 

E assim foram victimas cidadãos bem morige- 
rados, negociantes estabelecidos e até estrangeiros, 
que ou por curiosidade ou por necessidade de tran- 
sito ahi se achavam, 

Se tudo isto fosse observado pelo snr. ministro 
da justiça, 8. exe.*, seguramente, seria o primeiro a 
repellir a paternidade das ordens que lhe são at- 
tribuidas; seria o primeiro a determinar a punição 
dos que procederam de uma mancira tão revol- 
tante. ) 

Com estes actos mostraria que respeitava as 
bellas tradieções de seus ascendentes, que cra sem- 
pre digno filho de um Andrada, sempre ficl ás cren- 
ças liberaes que afliança nutrir ainda com a mesma 
dedicação de outr'ora, e que uão pretendia firmar a 
soberania do canhão, ante a oc inclinou reve- 
rente seu respcitavel tio em uma epocha de triste re- 
cordação. 

D'est'arte o snr. ministro não daria lugar a que 
se dissesse que elle mentia à sua origem, que rene- 
gava com escandalo sua religião politica para imi- 
tar, e mesmo exceder, os rancorosos ministros dos 
tempos que já vão longe. 


Nós qreaos a ordem, mas à ordem mantida 
sem luxo de poder, sem o abuso da authoridade,sem 
os desatinos da soldadesca desenfreada, sem a li- 
vre expansão de seus odios e de seus desejos de vin- 
gança, | 

"Não queremos que o povo dicte à lei, não que- 
remos que seus desvarios, seus crimes mesmo, se- 


é no caso previsto o chefe da familia. Hal), 
exemplo analogo na historiá da Inglaterra. || 
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jam castigados com os excessos, com os crimes das 
authoridades ou de seus agentes. | 

Os execntores da lei são menos desculpaveis 
porque tem dobrada responsabilidade, mais sérios 
deveres a cumprir, mais graves compromettimentos 
a cvitar; e, não havendo o necessario correctivo, fi- 
ca despresado o melhor meio de prevenir a repro- 
ducção dos acontecimentos que hontem presenciamos 
no desempenho de nosso dever e que ainda tanto 
nos contristam. — Dr. Pedro Bandeira de Gouveia, 
—Rio, 7 de junho de 1867. . 

—Lê-se em uma folha diaria de hontem: 

Effectuou-se hontem na rotonda do Pavilhão 
Fluminense uma reunião de membros do partido 
conservador para o fim de crear-se no imperio, de- 
baixo da denominação «União conservadora», uma 
vasta associação politica, cujo empenho solemne é 
consolidar o partido constitucional emtodo o Brazil, 
a primindo vigorosa iniciativa nos negocios pu- 
icos. 

Em virtude das bases approvadas e para sa- 
tisfação do compromisso da «União», haverá na côr- 
te, em cada capital da provincia, e nas cidades, vil- 
las ou parochias a ella pertencentes uma assembleia. 
A da córte denominar-se-ha «Centro da União Con- 
servadora», a das capitaes «Gremio» c a das paro- 
chias «Junta Conservadora»., 

A's 7 horas da noute, achando-se presentes 
mais de duzentos membros installadores, o snr. ba- 
rão de Cortegipe abriu a sessão, lendo em seguida 
o sor. dr. Barboza da Cunha as bases da sociedade 
creanda, formuladas por uma commissão provisoria. 
Postas em discussão, fizeram sobre alguns de 
seus artigos ligeiras observações os snrs. desem- 
bargador Innocencio Marques de Araujo Goes, dr. 
Mello e Mattos, conselheiro Paranhos, major Brasi- 
lino da Silva, Christino Cabral, dr. Augusto de Cas- 
tro, dr. Duque-Estrada Teixeira e dr, Araujo Lima. 
Approvadas, porém, por acclamação tratou-se em 
seguida de fundar o «Centro conservador» para O 
que foram lidos e approvados os respectivos estata- 
tos, e eleitos por acelamação membros da direcção 
geral os senhores: 
Presidente, barão de Muritiba. | 
Vice-presidentes, conselheiro Sayão Lobato, vea- 
dor Lima e Silva, conselheiro Antão. 
Secretarios, conselheiro José de Alencar, dr. 
Dnuque-Estrada Teixeira. 
Thesoureiro, dr. Andrade Figueira. 
Membros do conselho: conselheiro Antonio José 
Heriques, barão de Maroim, barão de Silveira, dr. 
Barboza da Cunha, dr. Antonio Ferreira Vianna, 
Joaquim Antonio Fernandes Pinheiro, dr. Paulino 
Soares de Souza, e dr. Haddock Lobo. 


| — Ás 1 horas danoutedo dia 8 do corrente 
manifestou-se n'esta cidade um grande in- 
cendio na casa n.º 30 da rua da Quitanda, 
onde habitava o snr. Manoel Antonio Pinto, 
ahi estabelecido com negocio de seccos e mo- 
lhados. | 

O incendio começando no predio já re- 
ferido estendeu-se aos dous contiguos, ha- 
bitados pelos snrs. Lobão, e Vianna & Cou- 
to, e bem assim aos fundos de outro pegado 
ao em que habitavam os snrs. Vianna & 
Couto, no qual predio se conseguiu cortar o 
incendio que reduziu a ruínas os tres que 
primeiro mencionamos. 

“Os predios destruídos pertenciam ao con- 
vento do Carmo. 
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Vimos hontem como uma corresponden- 
cia de Vienna entrava em pormenores sobre 
os fins de uma alliança franco -austro-italia- 
na que, tanto em Vienna como em Pariz, é 
considerada como necessaria e como em ves-, 
peras de realisar-se. Hoje manifestam já dia- 
rios estrangeiros receios de perturbação da 
paz curopêa avivados por aquella correspon- 
dencia. Grêem que se considerações varias 
atalharam o rompimento entre a França ea 
Prussia com o pretexto do Luxemburgo, não 
está muito longe a hora do perigo, porque 
não faltarão pretextos para se levar ao ter- 
reno da força a velha inimisade que lavra en- 
tre prussianos e francezes. 

Mas qual será o pretexto para o rompi- 
mento, e quaes são os symptomas do perigo ? 
Pretexto, dizem, pode ser o reino do Hano- 
ver, pode ser a Allemanha do Sul, pode ser 
o territorio dinamarquez incorporado á Prus- 
sia, pode vir a ser a fortaleza de Moguncia. 
Quanto a symptomas, destobrem-se dous, 
um politico, outro fazendario. O politico é o 
do empenho manifestado pelo governo bri- 
tannico em fazer comprehender à Europa 
que a Inglaterra não se julga obrigada a de- 
clarar guerra á potencia que violar a neu- 
tralidade do Luxemburgo "ou faltar ás recen- 
tes estipulações n'esse sentido. Pareco que 
essa linguagem revela o receio de um con- 
flicto imminente em que não se quer tomar 
parte activa. O fazendario ou economico, é 
a curta duração do movimento de alta nos 
mercados da Europa, e a reacção que imme- 
diatamente sobreveio como consequencia da 
desconfiança dos capitaes que, improducti- 
vos, se agglomeram nos bancos. 

E tal é a convicção de que a guerra re- 
bentará, o mais tardar, na proxima prima- 
vera, que só se tem como segredo se será 
limitada ou geral, mas julga-se provavel que 
não seja limitada, attendendo a que são vas- 
tos os problemas que encerra o continente 
europeu, e que ha por todos os lados immen- 
sos interesses que disputam uns aos outros 
a preeminencia. Por este modo de ver as 
cousas apresenta-se de um lado a Russia, 
com os olhos na cubiçada presa do Oriente, 
alliada com a Prussia que se contenta com 
a unificação da Allemanha, e de outro lado 
a Austria, que não renuncia a ser grande 
potencia allemã, a Italia que folgaria de po- 

er offerecer com a acquisição do Trentino 
mais satisfações ao espirito revolucionario, 

q a França que quer dividida a Allemanha 
para livrar-se de um visinho incommodo, e 
quer restabelecer o seu prestigio moral res- 
suscitando a Polonia. 


- Mas... Ha sempre um mas para os com- 
metimentos avantajados. E os Estados Uni- 
dos ? Não sabe todo o mundo como a grande 
republica está intimamente ligada com a Rus- 
sia, e que pode julgar chegada a hora de in- 
tervir nos successos europeus? N'esse caso 
ver-se-hia a Inglaterra fatalmente impellida 
para uma lucta enorme entre a civilisação 
de dous mundos, e este pobre globo teria de 
contemplar um conflicto que não sofreria 
comparação com qualquer dos mais temero- 
sos que assignala a historia. 


Taes são as côres com que muitos ho- 
mens politicos estão vendo um futuro proxi- 
mo. Mas tudo isto podem ser sonhos vãos, 
porque «ámanhã» é de Deus, e não é raro 
que se desfaçam como fumo as mais assus- 
tadoras previsões humanas. Omnia vanitas. 

Parece que para a França não vê o snr. 
Emilio Olivier o futuro muito bem assom- 
brado. Pelo menos, na sessão do corpo le- 
gislativo de 12 do corrente, concluiu um no- 
tavel discurso dizendo que «no estado a que 
chegaram as cousas, não ha mais do que 
duas soluções possiveis: ou uma guerra que, 
se não se fizer com o apoio da nação e com 
a força que a ideia liberal dará á França na 
Europa, será a coallisão, como no principio 
d'este seculo, contra o imperio, ou o estabe- 
lecimento, difficilmas glorioso, de um gover- 
no constitucional e livre». | 

Consta que nos principados do Danubio 
se descobriu uma conspiração cujo fim era 
desthronar , pelo menos, o principe Carlos 
te Hohenzollern. Attribuem as folhas russas 
essa conspiração aos polacos residentes no 
paiz, dizendo que quereriam d'essa maneira 
libertar-se de um alliado da Prussia e da 
Russia nas eventualidades do porvir euro- 
peu. O que o correio estrangeiro dá como 
certo é que todos os polacos residentes na 
capital da Moldavia receberam ordem para 
sabirem da cidade no praso de doze horas. 

Dos ultimos acontecimentos do Mexico 
dá noticias officiaes um despacho recebido 
em Nova York no dia 4, e outro transmitti- 
do para Vienna pelo ministro da Austria em 
Washington. O segundo annuncia que Jua- 
rez entregará o cadaver do principe Maxi 
miliano, mas que trata de obter uma consi- 
deravel quantia pela entrega d'aquelles res- 
tos mortaes da sua victima. 4 

Em consequencia d'isso, diz o «Memo- 
rial diplomatico», o imperedor da Austria 
resolveu mandar ao Mexico o almirante Te- 
cethoft para obter a entrega do cadaver pelo 
preço que exigir Juarez. 

O despacho expedido para Nova York, 
notavel pelos termos em que está concebido, 
e que revelam a sorte que parece estar re- 
servada aos estrangeiros no Mexico, é o se- 
guinte : 

«Noticias officiaes do Mexico recebidas 
aqui annunciam que o imperador Maximi- 
liano foi fusilado em 19 de junho. À. exe- 
cução foi demorada trez dias por Juarez. Os 
ministros da Inglaterra e da Prussia protes- 
taram energicamente contra a execução, e 
estavam a preparar-se para se retirarem do 
paiz. O ministro prussiano havia assegurado 
a Juarez que varios soberanos da Europa 
se comprometteriam, no caso de ser respei- 
tada a vida do imperador, a que este sahis- 
se sem demora do Mexico. Mas Juarez c os 
seus ministros responderam que a salvação 
do paiz pedia a execução. Escobedo decla- 


|rou que confiscaria os bens de todos os im- 
ME cs ais Do El A ” e S — A ER Dado ea 
perialistas, e manifestou esperanças de ver 


derramar o sangue de todos os estrangeiros 
no Mexico antes de terminar a sua carreira 
militar. » | 

Noticias do Perú, dos primeiros dias de 
junho, dão como muito agitada a situação do 
paiz, contintiando a lucta entre os partida- 
rios de Castilla e os de Prado. Póde-se di- 
zer que toda a America que já foi hespanho- 
la, o Mexico, o Perú, a Bolivia, a Nova Gra- 
nada, Buenos Ayres, Paraguay, tudo está 
em guerra, revolução ou anarchia. 
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PARTE OFFICIAL 


synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 15$ de IG de julho 


MINISTERIO DO REINO 


Decreto convocando a camara dos pares para 0 
dia 23 do corrente, para julgar o diguo par Eduar- 
do Montufar Barreiros. 

—Qutro mandando proceder em todos os dis- 
trictos á distribuição do contingente definitivo de 
7:200 recrutas, segundo a tabella que faz parte do 
mesmo decreto. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Continuação dos mappas que acompanham a 
consulta da junta geral da bulla da cruzada. 

— Despachos judiciaes feitos por decretos do 
corrente mez. | 

—Licenças à funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncio para a arrematação de bens compre- 
hendidos nas leis da desamortisação, sitos no dis- 
tricto de Lisboa. 

MINISTENIO DA GUERRA 
Ordens, n.º* 16, 17 e 18, do exercito. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Decreto ordenando que Luiz Antonio Pimentel 
de Novaes, 2.º oflicial graduado da 3.º direcção da 
secretaria de estado dos negocios da marinha e ul- 
trunar seja addido ao corpo de veteranos da mari- 
nha. .- 
— Portarias relativas a isenções do recrutamen- 
to da armada. 

—(Ordem, n.º 7, da armada. 


INTERIOR 
PROVINCIAS 


| VILLA REAL 14 DE JULHO — (Do 
nosso correspondente) — Antes de mais nada 
pedimos venia para rectificar uma inexacção, 
sem duvida involuntaria, que se encontra na 
correspondencia particular de S. Christovão 
do Douro inserta no n.º 148 deste jornal. 

iz o assiduo correspondente, fallando do ca- 
minho de ferro do Douro, que 4 iniciativa do 
snr. Pinto Carneiro, deputado por este cir- 
culo, com «a cooperação valiosa do snr. vis- 
conde de Chancelleiros, se deve a importante 
alteração que as commissões reunidas de fa- 
zenda e obras publicas inseriram na propos- 
ta inicial do governo, fazendo com que o al- 
ludido caminho se projecte até o Pinhão. Não 
queremos pleitear encomios nem tão pouco 
melindrar ninguem; mas pede a verdade e a 
justiça que se diga que ao habilissimo enge- 
nheiro, relator das commissões reunidas, o 
snr. Lourenço Antonio de Carvalho, deputa- 
do por Villa Flor e irmão do snr. visconde 


ercio do Porto. 


e ção 


—— a. - e 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencieas, cada linha . .. 
KoDBMDOS a so co/ 0! fa tó a 
Annúncios de sahida de navio, cada um . ... 
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N.º 160 


40 réis 
20 + 
120 » 


bem como as publicações litterarias 


Os gnrs. assignantes gosam 25 p. c. de bencíício, | 


de Chancelleiros, cabe uma grande parte nos 
louvores e agradecimentos que do paiz, e so- 
bretudo dos immediatamente interessados na 
construcção d'esta linha, merecem os que en- 
vidaram seus recursos na realisação de tão 
importante alteração. Consta-nos até que s. 
exc.* se recusára a relatar o projecto respe- 
ctivo, se o governo não concordasse em que 
o caminho de ferro do Douro se prolongasse 
até o Pinhão. 

— Após as touradas, que trouxeram por 
muito tempo absorvido, senão desvairado, o 
espirito publico desta terra, outro assumpto, 
mais grave € inquestionavelmente mais di- 
gno de séria attenção, o modo por que actual- 
mente se está fazendo o fornecimento das car- 
nes verdes, se tornou objecto das geraes con- 
versações, senão das queixas e censuras ge- 
raes. E' o caso de nos lembrar o panem ct 
circenses. O publico quiz diversões; manifes- 
tou-se ahi uma avidez que parecia insaciavel 
das impressões e folganças que só dá o mais 
estimulante e popular divertimento da nossa 
peninsula; e uma commissão composta de cin- 
co individuos correspondeu a esta exigencia, 
dando-nos seis corridas de touros-circenses. 
O publico divertiu-se, mas apercebeu-se de 
que havia uma viscera no seu organismo que 
não se sentia bem: era o estomago, que es-. 
tava acostumado á digestão de carnes em 
boas condições, e agora não tem quem o sir- 
va como até aqui. Aquella respeitavel indi- 
vidualidade, que andou por muito tempo a 
pedir com estrepitoso phrenesi as touradas, 
pede agora com resentimento e queixumes 
que lhe vendam boa carne de vacca e vitel- 
la-panem. A" camara municipal, a ella mais 
do que a ningilem, cumpre ter essas queixas 
na devida consideração, e tomar as medidas 
e providencias convenientes a fim de pôr ter- 
mo a um estado de cousas prejudicial e irre- 
gularissimo. Ea 

Esta questão do fornecimento das carnes 
tem por vezes sido agitada com o calor que 
naturalmente inspira; mas nunca, que nos 
lembre, o foi com a vehemencia, excitação e 
acrimonia com que o está sendo actualmeên- 
te. Ha quem veja n'este geral e notavel pro- 
nunciamento a influencia dos individuos que 


|se sentem prejudicados com o exclusivo que 


a arrematação conferiu ao actual fornecedor, 
e não menos a acção de despeitos e resenti- 
mentos pessoaes contra alguem que faz par- 
te da camara municipal. Pela nossa parte cre- 
mos que alguma verdade haja em tal apre- 
ciação; mas tambem é forçoso confessar que 
seria um desacerto, senão uma offensa aos 
habitantes d'esta terra, assignalar como cau- 


'sas unicas d'este pronunciado e commum des- 


contentamento os frivolos e menos elevados 
motivos apontados, e que alguem só vê para 
o explicar. Temos por isso para nós que a 
outras razões mais procedentes e attendiveis 
se filiam os queixumes que por ahi vão; e 


conseguintemente que 4 camara e respectivas 


e assídua fiscalisação, e providenciar em or- 
dem a que o publico seja fornecido, como 
tem direito a ser, regular e convenientemen- 
te, sobretudo tratando-se de um genero ali- 
mentar que constitue um dos primeiros e 
mais importantes objectos de consumo dos 
habitantes do concelho. 

— Vai muito adiantado por parte dos res- 
pectivos funccionarios o serviço de inspecção 
e inquerito das escholas primarias deste dis- 


authoridades cumpro exercer amais sovera 


Itricto. São 5 os circulos de inspecção em que 


este se acha dividido. | 
O 1.º comprehende o concelho de Mezão- 
frio; o 2.º os concelhos do Pezo da Regoa, 
Santa Martha, Villa Pouca de Aguiar, Mon- 
dim e Ribeira de Pena; o 3.º os de Villa 
Real, Sabroza e Murça; o 4.º o de Alijó; e 
o 5.º os de Chaves, Val Passos, Boticas & 
Mont'alegre. Os respectivos inspectores são : 
do 1.º circulo o bacharel Constantino Teixei- 
ra de Vasconcellos Leite Pereira; do 2.º o re- 
verendo José Maria Alves Torgo; do 3.º o 
professor d'este lyceu, José de Mattos Custo- 


dio; do 4.º o bacharel Antonio Augusto Fer-| 


reira Braga; do 5.º o inspector dos pesos e 
medidas, José Antonio de Amorim Junior. 

- Das informações de-que dispomos consta 
que por parté dos dignos inspectores dos 2.º, 
3.º e 5.º circulos se acha concluido o respe- 
ctivo serviço nos concelhos de Santa Martha, 


Pezo da Regoa, Murça, Sabroza, Boticas e 


Mont'alegre, e quasi concluido no de Villa 
Real. Se a competencia dos cavalheiros que 
se acham encarregados de tão importante com- 
missão é garantia bastante ao melhoramento 
de que tanto carece este valioso ramo da ins- 
trucção, cremos que grandes beneficios e no- 
taveis resultados advirão do inquerito e ins- 
pecção escholar, quando se fizerem e exerce- 
rem como é de esperar que aconteça n'este 
districto. 


— Esteve aqui, por occasião da feira de 
Santo Antonio, o snr. João da Silva Bravo, 
distinctissimo cirurgião de Chaves, o tão co- 
nhecido e festejado operador da cataracta. 8. 


's.º veio a convite do snr. Luiz Teixeira de 


Freitas, vigario na freguezia de Val de Men- 
iz, que-ha muito tempo estava cataractoso. 
À operação teve o melhor exito, o que sem 
duvida não é uma surpreza nem tão pouco 
um triumpho que por muitas vezes não tenha 
obtido o habilissimo operador. Mas o que so- 
bremodo aquilata os meritos do humanitario 
sacerdocio que o snr. Bravo exerce com tan- 
ta distincção é a franqueza e boa vontade 
com que s. s.* se prestou, sem a minima re- 
tribuição, a operar dous pobres d'esta terra, 
que ha annos eram victimas d'esta horrivel 
deformidade. O melhor resultado coroou ain- 
da d'esta vez o engenho e pericia do snr. 
Bravo, porque os dous infelizes ahi andam 
hoje jubilosos, allumiados pela luz que s. s.º 
lhes deu. | 
' Poucos dias antes d'aqui vir, tinha o snr. 
Bravo em Chaves, no dia 8 de junho, feito 
a mesma operação, tambem gratuitamente, 
n'uma menina de 9 annos, que, quasi de nas- 
cença, desde a idade de 3 mezes, tinha per- 
dido a vista. Esta creança recuperou de todo 
a luz que mal entrevira e não chegára a co- 


nhecer, e bemdiz com efusão e com lagrimas 
de gratidão e contentamento aquelle que ella 
chama o seu bemfeitor. 

Com estas são, segundo nos informam, 
seis as operações que o snr. Bravo fez este 
anno gratuitamente. 

Registramos estes factos com sincera sa- 
tisfação, porque estimamos sempre fazer jus- 
tiça e prestar homenagem ao verdadeiro me- 
rito, ao prestimoso talento e aos philantropi- 
cos sentimentos, que se assignalam por feitos 
d'este quilate. 

Nas tres operações a que primeiro nos re- 
ferimos, e que tiveram lugar no hospital d'es- 
ta villa, foi o snr. Bravo coadjuvado pelos 
habeis facultativos Emilio. Augusto de Olivei- 
ra, Francisco José de Azevedo e Alexandre 
Magno Baptista. 


— Teve no dia 10 d'este mez lugar na. 


capella da Misericordia a eleição da meza ad- 
ministrativa d'aquelle estabelecimento e do 
hospital da Divina Providencia para-o futu- 
ro biennio de 1867-1869. 


Este acto, que é de antigo uso tomar uma 


feição mais ou menos politica ou partidaria, . 


correu e verificou-se este aúno placida e qua- 
si desapercebidamente, ficando eleitos: 

Provedor — o dignissimo juiz de direito 
n'esta comarca, Francisco Maria Gaspar Mar- 
tins. | | 

Secretario—o snr. João Ribeiro Noguci- 
ra. Ferrão. | 

Mordomo—o snr. Francisco Ferreira da 
Costa Agarez. : 

Mezarios—os snrs. José Antonio da Cos- 
ta Guimarães, Francisco Fernandes Tão, Mi- 
guel José Claro, Antonio Turibio da Silva, 
Antonio Pinto Roberto Mourão, Francisco 
José Rodrigues, Antonio Julio da Mesquita 
Guimarães, Antonio Victorino de Passos, Au-* 
tonio da Veiga, Antônio Teixeira de Quei- 
roz, Antonio Ferreira Botelho e o reverendo 
João Pinto Machado. 

Occorre-nos aqui fazer uma indicação que 
se nos afligura digna de ser adoptada, De- 
sejáramos que n'um estabelecimento de tan- 
ta importancia como o hospital, cujos fundos 
orçam por cem contos de réis, se estabele- 
cesse por parte das mezas administrativas a 
prática, seguida em estabelecimentos simila- 
res, de organisar e apresentar a meza ces- 
sante no fim de cada biennio um relatorio do 
qual constasse, por meio-de mappas e ontros 
documentos, os esclarecimentos possiveis não 
sá sobre o movimento dos doentes, designan- 
do-se os que entraram, sahiram, e os que mor- 
reram, e respectivas circumstancias e condi- 
ções, mas tambem. sobre o estado em que se 
achar a botica, e qual a sua receita e despe- 
za, e mais que tudo sobre o estado da escri- 
pturação-e contabilidade do estabelecimento 
observando-se n'esta parte a mais stricta cla- 
reza e minuciosidade. D'este modo teriamos 
de dous em dous annos um documento de 


BEE Do ED SE ) ERRO: Ê 
muto deterenao (e) corel n oram ela simples. - 
leitura do qual so obteria o conhecimento 
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mais ou meios aproximado: do estado econo- 
mico, financeiro e administrativo de um es 
tabelecimento tão util e importante; e bem as- 
sim das medidas, providencias e responsabi- 
lidades que ás mezas administrativas se de- 
viam e cabiam pelas suas respectivas geren- 
cias. Esta indicação, cuja conveniencia devia 
ter sido sempre reconhecida, torna-se hoje ne- 
cessaria e indispensavel, depois da alteração 
ha pouco operada no regimen da botica, a 
qual actualmente está sendo administrada por 
conta do hospital. 

— O snr. Eduardo de Serpa Pimentel sa- 
hiu no dia 11 do corrente em direcção a Mon- 
dim de Basto, a fim de examinar 6 estado 
das repartições e estabelecimentos publicos 
d'aquelle concelho, em conformidade das or- 
dens e instrucções que no annó passado di- 
rigiu aos governadores civis o snr. ministro 
do reino, Acompanhou s. exc.* o digno dire- 
ctor das obras publicas, o snr. Branco, de 
quem objectos de serviço do seu cargo recla- 
mavam alli a sua presença. | 
Este serviço de inspecção e visita, que no 
artigo 233 do codigo administrativo se acha 
terminantemente prescripto, mas que ha mui- 
to, senão de todo sempre, se não fizera por 
motivos que são obvios, e que o snr. Már- 
tens Ferrão entendeu dever exigir dos seus 
delegados, acha-se muito demorado n'est dis- 
tricto, sem embargo da solicitude que cara- 
cterisa à vida publica do actual governador 
civil. Além dos concelhos de Mezão-frio, Ro- 
goa, Santa Martha, Sabroza, Alijó, Murça e 
agora Mondim, não visitou ainda o snr. Ser- 
pa os outros do districto. Consta-nos, porém, 
que logo que se encerre a sessão ordinaria 
da junta geral, a qual se reune em agosto, 
intenta s. exe.* proseguir nestes trabalhos, 
começando pelo concelho de Chaves. 

— Dizem-nos de Sabroza que no mez de 
abril ultimo foram na secretaria da tespecti- 
va camara municipal registradas duas minas, 
descobertas por simples trabalho de pesqui- 
za, uma de chumbo e outra de chumbo e pra- 
ta. Toi descoberta a primeira por Antonio de 
Carvalho Junior, de Adorigo, na Quinta No- 
va, freguezia de Covas, e a segunda pelo re- 
verendo Francisco Gonçalves Serodio, de Fer- 
mentões, na Fonte. Nova, limite do Pesinho, 
da mesma freguezia de Covas. 


"— Chegou ha dias a esta villa o sur. Fi- 
dié, ex-director das obras publicas no distri- 
cto de Faro e que aqui está exercendo o lu- 
gar de chefe do 3.º grupo de estudos, de que 
ultimamente estava encarregado o snr. Do- 
mingos da Apresentação Freire. Dizem-nos 
que é o snr. Fidié um habil engenheiro, e 
um funccionario assiduo e ilustrado. 

' Hoje basta, 


mass 4 “us a pros ta 
Divisão territorial, — Tendo de 
proceder-so a nova divisão e circumseripção 
territorial, em execução da lei de adminis- 
tração civil de 26 de junho ultimo, e deven- 
do este trabalho ser precedido de consultas 


ta 
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n'esta cidade, no proximo mez de agosto. . 
Consta-nos que resclvera enviar instru- 
ccões aos administradores de concelho, em- 
penhando-os a promoverem a maxima con- 
correncia de productos. 
O jury é composto dos seguintes snrs. : 
Conde de Samodiâes 
João Pacheco Pereira 


ra a educação popular, estabelecendo escholas em 
toda a parte, abrindo estradas, reformando as.leis 
municipaes c dictando disposições que protegiam a 
agricultura, a industria e o commercio. Deixando o 
seu cargo de governador, teve a honra de ser clei- 
to presidente vitalício do instituto de Oajaca. À es- 
te ponto havia chegado Juarez na sua vida publica, 
sem ambição nenhuma, sem émulos nem rivaes, me- 
recendo applausos € a estima de todos. 

Sofireu por aquelle tempo o paiz a tyrannia de 


Lisboa —do snr. M. A. Campos Junior. 
Ervedosa—do snr. Francisco de Oliveira Dias 


nes. 
Mondim de Basto—do egnr. Manoel José Ma- 


chado. 
Figueira — do snr. Affonso Ernesto de Barros. 


VINHOS DO CABO. —A importação nos cinco 
mezes, foram : 44 pipas, contra 171 o anno passado, 
e o consumo 133, contra 179 pipas. 

O deposito, em Londres, em 1 do corrente, erg 
de 751 pipas. 

VINHOS DE HAMBURGO.—A importação 
d'estes vinhos (incluindo os hungaros e austriacos) 
foram : 1:170 bults, contra 1:367, em igual periodo 
po anno passado, e o consumo 1:019, contra 1:072 

ults. 


Ha em ser cerca de 60:000 saccas. 
- Despacharam-se 151:627 saccas. 
Embarcaram-se 141:205 saccas. 


AGUARDENTE —Eftectuaram-se para spa | 


tação vendas pouco importantes, aos preços de 
em terra e 1003 posta a bordo. 


ALGODÃO EM RAMA—Depois da sahida do 


Seine, o mercado apresentou alguma animação, cf- 
fectuando-se d'aquella data até hoje vendas de 


5:951 fardos, por preços mais baixos do que as nos- | 
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destinados povo, fitos n'elle sempre os olhos, elegeu-o para car- D sam 18 WaR 8 on HeuEs cava quê 1:885 pipas. Pia o Mediter Bs Eambucao, as 6a E ema n VÊ 
é . de uds . ma s.— Antonio Jose rigues,ob a. s.—dlaria Angeli- : , : ny =3 E msterdâm...... m/d...... «a 
As consultas, tanto das camaras como das |$º8 distinetos, entre ontros o de syndico do Estado |, qa Tasns 99 q, e. aci ERRA e4Q deposito em 1 de junho ultimo, era: 2:1851 ranco,...... 55000 à 65400 43700 a 68000] Genova ......... 8 m/do..... 5% /z 
juntas de parochia Aévein estar concluida gi" EReEnÃO do supremo tribunal de justiça. Ê pipas, canina 2:478, É anno poiaprie. QUALIDADES o Napoles 3 m/d so 
Ah q ACY - caracter de Juarez e os seus instinctos fa- O deposito, em Londres, em 1 do corrente, era E TD 735 9 7390074 834001 rc A didi pe, 
tempo de serem presentes à junta geral, que | ziamh-no refractario vida politica, e foi preciso que de 1:405 pipas. nã ip ie port 8000 ADO 69008; 15100 ra o ANP na - Ay de Sé hat 
está convocada para o dia 16 do proximo lidassem altas influencias para que ello aceitasso VINHUS DA MADEIRA.—A importação nos | sumerior ...... 65800 a 73000 63500 a 63700] q dd De OR 
mez de agosto aos 37 annos o cargo de deputado no congresso na- EXPEDIENTE cinco mezes, foram : 275 pipas, contra 144 em igual | La bon... SED0O: 63400 |“ BB700 GOOD) | pi ! | 
Area Reu. | cional, e depois o de governador do Estado de Es periodo do anno passado ; e o consumo 99, contra 87] fa regular .... 53700 à 53900 55200 a 53400 | Fundos estrangeiros 
"Exposição desericnltura. —hcu-|Oyjaca, que conservou até 1852. Cartas dirigidas á administração deste [Pipas L* ordinaria... 55300 a 53500 43800 a 53000] |. Bolsa de Londres, em 16 de julho — Consoli- 
niu-se hontem, no governo civil, o jury da Aqui começou a revelar-se em Juarez o homem , bid 17 de iull O deposito, em Londres, em 1 do corrente, eraf2s bon........ 43900 a 58200 435500 a 43700 | dados 94 7/;-—3 por cento portuguezes 40 3/,, 
exposição de scricultura que deve ter lugar | de governo : dirigiu os seus primeiros esforços pa- jornal, recebidas em JUo de 600 pipas. 2.4 ordinaria.... 45400 a 48700 45000 a 43200] Bolsa de Pariz, em 16 de julho — 3"por cento 


francezes 69,95—4. 1/, por cento 99, 

Bolsa de Madrid, em 16 de julho — Consoli- 
dados 33,75-—differidos 32,25. E 

(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


| 


ima 19 no corrente, sahirá de Lisboa para 


nt che Santana e de seus sectarios do bando clerical : era TRIBUMES O deposito, em Londres, em 1 do corrente, era - tatDesi Em 1 y N a Ba- 
Francisco Antonio e ae * | Santana dictador, e sonhando um imperio para si, bat de 1:327 ipas, : , je Ed qu da quinzena da manci- hia, 0 brigue Maria Rosa—em 30, para a Terceira, 
Gonçalo Guedes de arvalho começou a solicitar a cooperação dos homens in- Relacão do Porto VINHOS DE LISBOA. —O deposito d'estes vi- | a so guinte: o patacho Respeito. 
Jacintho Pereira Valverde Miranda e Vas-| fluentes nos diversos Estados da.nação. Fiel parti- ç nhos (branco c tinto) era de 1:129 pipas. 


concellos. 
Probidade.—Maria Marques da Nova 


- acaba de dar um exemplo de honradez, que 


cumpre ficar registrado com q elogio que 
merece. Tendo achado ante-hontem um cor- 
dão de ouro do valor de 165000 réis, e en- 
têndendo que retel-o em seu poder era defrau- 
dar seu ligitimo dono, foi entregal-o á dele- 
gação de policia para mais facilmente ser 
entregue a quem pertencesse. Esta que é 


dario da fórma republicana, negou-se Juarez ao 
plano liberticida de Santana, e teve de retirar-se 
do paiz emigrando para Nova Orleans, onde residiu 
algum tempo até que Alvarez e Comonfort levan- 
taram o estandarte constitucional e entraram em 
campanha contra o usurpador. 

| Pela segunda vez desempenhava Juarez o car- 
go de governador de Oajaca, quando lhe foi ofte- 
recido o ministerio da justiça e instrucção publica 
que se uniram para se utilisar o seu saber como 
homem de lei e os seus gostos como propagador da 
instrucção. Volveu Juarez os olhos para as tribus 
de indios seus irmãos; via as trevas da sua rasão, 


Sessão de 17 de julho 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Penafiel. D. Maria Rosa de Almeida —c. a 
camara municipal de Penafiel—juiz Machado, por 
impedimento Baptista, escrivão Sarmento. | 

Vizeu. João Pedro de Oliveira Teixeira—c. 
Constantino Ferreira Henriques e irmã—juiz Sena 
Fernandes, escrivão Coutinho. 

Porto. A direcção da Companhia Geral da 
Agricultura dos Vinhos do Alto Douro—e. José Ma- 
ria da Veiga Cabral e outros—juiz Borges, escrivão 
Albuquerque. 


A importação de vinhos na Gram-Bretanha, de 


O 


ditos a 123500 e 133, 860 ditos a 128750, 1:047| 


De S. Panlo: 20 fardos a 108000, 60 ditos a 
5500, 36 ditos a 125, 356 ditos a 123500, 2:089 


Portugal, Hespanha e França, nos primeiros cinco | ditos a 133, 391 ditos a 135,--total 4:859 fardos. 


mezes de 1865, 66 e 67, foi: 
1865 1866 1867 
De Portugal (gal.).. 1.864:514 1.594:169 1,102:490 
» Hespanha » .. 2,947:371 3.018:119 3.278:467 
» França 


Do Rio: 40 fardos a 108500 e 123, e 18 ditos 


a 133 —total 58 fardos. 


: 
; 


e 1.167:780 1.491:930 1.584:307] 


Do Paraná: 39 fardos a 133. 
De Sergipe: 39 fardos a 123750 ce 133. 
De Minas: 25-fardos a 103, 39 ditos a 113, 


O consumo de vinhos na Gram-Bretanha, de | 152 ditos a 123, 371 ditos a 128500, 237 ditos a 


Portugal, Hespanha e França, nos primeiros cinco 
mezes de 1865, 66 e 67, foi : 


1865 1866 1867 


3 


4, 132 ditos a 133—total 956 fardos. 


Os compradores offerecem hoje 133; preço a | 


quenão se querem sujeitar os possuidores. 


em ser: 


| Porto 12 de Julho 


| re mera o RR a 
(CAMINHA 1 dia—Hiate Dez de Outubro, mes- 
tre Nobre, milho a J. Teixeira da Costa e Silva: 
'* FIGUEIRA 3 dias—Hiate Grande Baptista; 
mestre no edra de cal. 
IDE 


[ 3 dias—Hiate Rio Douro, mestre Vicen- 


te, dita, 


cá .. 


SAHIDAS nd Mate Todi 
AVEIRO —Hiate Cruz 1.º, mestre Pinto, lastro. 
VIEIRA—Hiate Beijinho,mestre Alcaning,dito. 


nda Ni | , SINES—Brigue rus. Da O in, di 
uma creada de SSEVIL por nome Leopoldina, recordava a miscria dos seus primeiros annos, con- Porto. Manoel José Barreto—c. Rita Rosa de | De Portugal (gal.). 1,143:642 1.279:351 1.195:977] De S. Paulo. . .. 848 fardos LISBOA Vapor D; Le ago, cap, Púsim, dijo, 
sabendo que elle tinha sido entregue na-|siderava quanto elle mesmo deveu ao pão do espi-| Jesus—jniz Moraes Amaral, escrivão Cabral. “a: Hespanha » . 2,145:597 2.385:897 2.468:019] De Minas e Rio de Janeiro . Pd 1: A | dilação ES A Tp a ja - 
quella repartição, foi alli procural-o e dados frito que lhe ofereceu uma mão generosa, via o Porto. Anna Vieira emarido, no inventariode| » França 983:964 1.276:881 1.479:700] Ri CC Mem IS emos Tipi)» 
os signaes certos promptamente lhe foi res- | abysmo em que se tinha sepultado a sua raça, um Manoel Francisco e mulher—juiz Brandão, escrivão E | | Total. “046 + | co (ás 8 nonAS DA MANHÃ) Ne 
Etuido. Po fes , dia civilisada e logo embrutecida, pela imprevisão | Sarmento. 7 Na mesma circular vem publicada uma lista dos| | Embarcaram no mesmo periodo 1:018 fardos. | nos da barra ficam: A GRE FR RANA 
Ed Lud A dos seus dominadores que não souberam substituir AGGRAVOS exportadores de vinho do Pórto nos primeiros seis] E desde o 1.º de janeiro 28:592 fardos. 1 ous hiates, | | > ão tm 
Reclamações contra O FeCIrn-|com a civilisação christã os espontancos progressos | mezes do corrente anno. Comquanto senão possa di-| || ASSUCAR— As transacções da quinzena foram Uma escuna ao O. E 


tamento. —Em sessão de 15 do corrente 
a commissão districtal julgou 119 reclama- 
ções contra o recrutamento, sendo 117 d'es- 


| que em nome de Deus abafaram m'aquelle solo mil 
vezes desgraçado. 


Juarez foi incansavel no desempenho da sua 
alta missão, e o plano geral de reformas conhecido 


Amarante. O ministerio publico—c. o juiz de 
direito—juiz Gouvêa, escrivão Cabral. 9 a 
Villa Nova de Foscôa. Antonio Augusto de 
Azevedo e Moura—c. o ministerio publico—juiz Lei- 
te, escrivão Sarmento. | | 


zer rigorosamente exactn, e os snrs. Ridley & 0.º re- | importantes nas qualidades de Pernambuco, Maceió 
conheçam isso mesmo, comtudo julgamol-a aproxi-|c Cotinguiba, sem notavel alteração nos preços. 


mada da verdade, e por isso vamos transcrevel-a. 


Para exportação as vendas foram pequenas, 


Vento N. E. (brando) e o mar bom: e 3h; 1 


P TA) 4 


! 


Até esta hoxasahiram a bgres:rus; Drei Sch- 


o) | My j - i das : for; | 1 - 
tas pertencentes ao concelho de Santo 'Thyr-|no paiz pela «lei de Juarez» conquistou-lhe definiti-| Bragança. 'O ministerio publico—e. o dr. Abi- E a seguinte Pipas Do Pengata ae rendas dono western e o hiate Bom Jesus dos Navegantes, 
so, uma ao concelho de Paredes o outra ao vamente a alta As ago de homem de Estado que ho Ribeiro Alvares de Mello—juiz Baptista, “cscri- G. G. Sandeman Sons & Cº. .. 1:470] De Maceió: 4:250 saccos. 7 : PY ás A e a | 
da Povoa de Varzim. — [sempre tem & ri TA de valor e não |vão Cantinho. | Dn Cockburn & 0.º: . mos te. 1:260] De Campos: 250 caixas e 180'saecos. n o 
Comboyos de recreio. — Por mo- pouca energia paxa decretar n'aquella sociedade, do-. Hooper Brothers . 1:190] |. Da Bahia e Cotinguiba: 236 caixas, 1:100 sac- 


tivo da festa e arraial de Santa Cruz, que no 
proximo domingo deve ter lugar na Granja, 
a empreza dos caminhos de ferro resolveu és- 
tabelecer comboyos para aquella localidade 


) contingente é de 682 recrutas. 
Leilão de livros. —Nos dias 29, 30 
e 31 do corrente, segundo deliberação da 


“dn OR ES GOHAGOO O > Dc o a ia spo 
"O lcontiofie 4 MS BOD eh ia cendentes como 
Eienção 


minada pela € e pela influencia clerical, leis 
como à Abolição Ei fôro militar e ccclesiastico, e a 
annullação de outros privilegios, pa 
la primeixa vez no Mexico a igualdade perante a lei. 
Juarez soffreu como um rochedo immavel as investi- 
das dos seus inimigos, e com a impassibilidade do 


do, a logalisação do matrimono civil, a desamor- 
| ccelesinstica, trazendo so fundo nacioval 


UMA DS + ç 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 21 DE JULHO — 
APPELLAÇÃO CRIME 1: 
"Pinhel. O ministerio publico—c. Manoel Mar- 
ques Fanado. , 


N a 
. 
. 
o 


Pias SEA E RARO SIE go 2 OA 
“RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora, E 


- 


IMartinezGassiot &Cº. +. o. 
ode dBakêm: tt Fmr. 
W. & J. Graham &C8 . cc. 
Bay M cisiaB a çÃ SAS U 
D. M. Feuerheerd Juh & €.º. 


734 
658 


T.G.Sandeman. 


tobtrtson Bros." LN4s disso o, 
IVORNOSES 2 Sad PR Eq 


i 


o do OM Jsaccos* 
; 525 | 
- 515 | saccos e 30 barricas. | 


1:079 | cos e 370 Darricas. 


- As qntradas foyam: 4 
De Pernambuco: Pelo brigue Othelo, 1:300 


Da Bahia: Por diversos navios, 42 caixas, 211 


E à o bi , 
Movimento maritimo de diversos 
| portos da reino 
Aveiro TO de julho. 
AroÃo de plyo;, os, 
PENICHE-—Cahique Santo Antonio “e Almas; 


4 £ À NT A 
[» , PA CAE ES 1 EA A 
“ VE 3 “dito, EO Pr 


OS AR O “+ 4, | aquellas immensas riquezas que go serviço de mnald. Ferreira Guimarães, 2 caixas com calçado e Paços RES e AS A RO resblica VS Po RR BID AR e lanç AS 
exe. Mo camara, deve ( ontinur no cdifi IO da TR política, perita da libordade, só serviam pa- ai com pentes. K= Total. ... Ria 17:859 Ri) ' Ea RS e TERRE f PENICHE-—Cahique Senhora das Necesgida- 
biblioteca publica o leilão de obras em du Ira arruinar à vação; e supprimindo finalmente as| | IDEM—Na galera Nova Fama 2.º, À. Soares a” : a ap agp ia si dgir É sli Sar 
plicado que anda existem na mesma biblo-l| ordens monasticas emu toda à republica. Ez . Teixeira, 111 litros de vinho. dr : Total. 4.0. . DG RO 9:99 ea LISBOA —Hiate Conceição de Aveiro, madeira, 
indo ORA ae oo ida de luta esta a TERA irsttop rã sao SEO: rir nec EA Eiecanaia Te t ea | COUROS—As ultimas vendas regnlaram a 280 RR Hino Ja estada AAbo rs sorsestuml 

DPG Ra — Pely|eMies de Juarez como cheio supremo danação; ti-|res, 2415% litros de vinho; Y Iuya Azevedo so MINS voe éisos grandes, 250 réis os pequenos, cosde refu=| ni QUA RA paris nfad 

Concurso e poi E Pelo mha pelo seu lado a cega confinuça dos seus, porém | 100 cunhetes com cedo, | RPE, BRAZIL E a 230 réis os grandes e 910 réis E pequenos. Não entrou ném sahiá embarcação alguma. al 
COVerto civib foram expedítas CHennTVOS ROS dos seus eram o povo enpobrecido, o povo humilhado |. BAHIA-Na.bare; «Douro ) Pr.neisco Barro- PA a sprbrads | e Não ha deposito. | Seas | : idem 6 mae” 
ulministradores dos concelhos do disuwieto, | pela óligarelia, mas forte na sua erença'o conin-l te, 213 litros de vinho; A: Js du tocha Mnrques, 18 Rio de Janeiro 23 de junho "UMO EM FOLHA DA BAHIA—As entradas | [O ENTRADAS! 1/4 O Peomnniad) 
recommendaado-lhes que nassitas respecti— teira fá n'um-chefe honrado e modesto, e sem outra bavris com pregos € 10: ditos.com. enchadas; J. P,|. SoLERI DR CM ND ão foram: de 438 fardos. + Boa Geniinto, MMA Aro pião, dirão Sor 
vas localidades prolnovain a concorrencia de | Ambição senão A de defendor os principios que tinhajda Cunha Basto, 19 volumes Com furragons  jj| | 1:52 bad 6 Cid Sib Venderam-se cerca de 509 fardos nos setuintos EM—Hiate Deus Sobre Tudo, lastro. 

“aa di oi STO jurado, e tornar-se digno do apreço dos seus conci- PARA'—Na barca Amazona, L. de Souza Pin- O nosso mereado dê importação pouco interes- | preços: Não sahiu embarcação alguma. 
cantidatos.ao concurso que se acha, aberto dadãos; eis aqui os seus elementos para resistir à| to, 1 caixão com macella; F, J. Pereira, 2 enixões | se apresentou na quinzena que passamos em revis- De Nazareth, 1.1: marcas: | H E» e) Ee 
na eschola normal para habilitução- de pro-|reneção que contava com úm exercito aguerrido,e as | com lonça e 1 dito com tamancos. ta, é, se excoptuarmos os vinhos do Muditerranco; Patente... .. rs ti 175500 a 193000 DR 
fassores destinados a ensinar nas “esclsolas | riquezas e influencia do partido clerical quo Inctava |) | IDEM-—Nabarea Adeluido, à. Ferreira Mene- | de que se eftectuaram vendas mais. que regulares ROLAR do dl 0 co 135000 4:15 3000 o 24 TES A tiabs O 
d di - [com desesporação para conservar o seu poder c os res, 7148 litros de vinho. | com alguma alta nos preços, as: transatções foram TO PALO SRS 103000" a 123000 BRAZIL pao e 

o estado. - bia Ê seus-thezonros. pas CABO VERDE—No patacho Adelaide, Rosa | em geral pouco importantes.. Fm. O sus Ari 68000 a 73500 DO RE SM mer j ' 

Wheairo de-9. Joio. —Woi variado A fortuna oscilante pendea fiusimente para o aeTesms, 4 caixas com .conservasyJi dos Santos, 1], No mercado de café houve bastante muimição, | - Bacia + 48000 à 53000 Bahia. oo 55 
e bem escolhido o espectaculo que à com-llado du quelica, CH batalha de 5 Migul cm dezem- geuixa com uma imagem; d. Jide Miranda, 1 caixa montando as vendas da quinzena a 1S4:b40 saccas, | De S: Felix e Cachocirar E focá e és R 7s 13 q TRA ] Bt 
panhia levoir 4 scena ein réeita cxtraordiva- hro-de 1861 decidia h contenda. O expreito do Mira: |com obras de folha « a Flandres; P, Pariz, 2 barrio das quaes 105:300 para os Estados-Unidos. As mo=|'  Patente....... 0... 148009:/163000 Ro OD Ma PRER aii ve var RN NOVA 1 ; 

a: te du ante-hontem. Compoz-se ds-| PM ficou derrotado, e vencidas revolução : parece! | com nacites Miyuiol Vraucisco, 9) duzias de t190n8 ticias dos marcados consumidores de que forma pol WiSrbfrus SPsgeaas LES 105009 a 125080 de Mo dá : lie = p cedo eva SIT é pda 
O O o = pos ubric-se uma era de paz nos desfinos desse infeliz | de pinho; J. Ferreira Pataens Junior, 24 barvicas | tadorea os paquetes Seine da Europa é South Ame- OM ADIAR pi ANITA É 85000 a“ 93000 DE ps put a Riuadas art 
todas scenas comicas «Josó do Capote» é pais, ce a eleição de lados para a presidencia em [com peixe salgado; G. L. Alincida, 1 barril com] rica dos Estados-Unidos, indaziran os possuidores DS Rr NOR PE Ager 43000, - | orgense, do ntevideu pelo Ria de Janeiro*com 


«Amor pelos cabellos», das operetas «Tio 
Braz» e 0 «Puesouro do tio Jacob» e da 
comedia em 2 actos «Neto" dos Reis». 
'Podos os actores foram por vezes entoro- 
sa e merecidamente applaudidus: O desom- 


junho de 1561, como que assegurava o imperio da 
lei co vestabelecinento da ordem, quando tocon nas 
preins do Mexico q intervenção estrangeira, que com 
tenaz portia Napoleão TIL pretesden-alli manter. 


Não referiremos a historia do Imperio, assaz 
conhecida: 60:000 buyonetas francezas o o thesonro 


aguardente e 1 dito com vinagre. 
LONDRES —No vapor ing. Olga, Vo DP. Pinto 
Basto, 141 bois; D. Pereira Lopes, 60 caixas com 
cebolas;.L. ». do Oliveira, 201 ditas com ditas e 39 
ditas com maçãs; Felgueiras & Baltar, 554 litros de 
vinho; J. Insou, 84 caixas com cebolas; D. M. Feuer- 


a-elêvar as suas pretenções, « os preços, que depois 
dn salida do vapor Seine se haviam gradualmente 
elevado cerca de 200 réis por arroba, tiveram ain- 
da uma alta de 100 réis para os finos ê-superióres, 
sendo ainda maior a subida nas qualidades media- 
nas e baixas. q 


Ha cm deposito cerca de 1:200 fardos. 


MERCADO MONETÁRIO 
CAMBIO —Sommam os saques para o paquete 


Estremadire: 


Sobre Londres cerca de Tb. 400:000 a 9134 d 


carne E 2,4 baga Lasitfu o A Borto-a> 
unra o 8 rto, e q ! 
barct RRRAA aa Montevion Ei pombo) 
com varios pencros—cin 14, «w galera Lisbo: 
para a costa de África, com vavios-geuoros— 

ahiaua, p 


o palhabote Santa Graz, puma a: Em de -Afriça 
f 


| 8 cerca 4 
A | . , o um ; : SP pa Edi : arine fas ara o papel bancario, é a 223/, 92 5/4, 2214, 22] com varios generos—em 21, à bar q 
penho não dosmereceu da escolha do 6: e-lda E a o76ram-se sa à de rp ii a O “ im Hol: Cuthnáiia, D. | 7:5 nO E angiimÁgia dos suppriinentos dinrios o de e 9 15, 92 1fg, 29, EHRUA õ 913), pt particu- o Porto, co E ai 5 generos—e Êo o atacho Clos 


monstrações do agrado que o publico dis- 
pensou nos actoros, 
páseuças.—Bim data de 15 do corren- 
te forain concedidas licenças para estarem 
ausentes dos respectivos lugares: 89 conso- 


biviosos mexicanos. Para o mundo a causa nacional 
do Mexico cetava perdida sob o peso de um tlirono 


estrângeiro. Juarez, com a fé dos predestinados, tel & Filhos, 300 feixes de cortiça 
AR E 3, + : e cor x 


reune em volta de si 03 seus poucos e valentes ami- 
gos e vai confinnar o seu governo nos. bosques e 


nas montanhas da sun patria, lutando agora, e evi- 


Brandão, 50 caixas com cebolas. 
BREMEN—Na escuna pras. Ludewig, Pimon- 


- 


Cargas manifestada 


| Doeuté novo pouco tem vindo so mercado, e 
03 avisos do interior noticiam uma deficiencia con- 
sideravel nos supprimentos da nova-safras qua pa- 
rece ser na realidade menor do que se calgulava, 


Foram regulares as vendas de assucar para| 
| guinte: 


tre 


“Sobre França cerca de frs.- 2.400:000 aos'ex- 
mos de 420 a 440 réis. | 


 Bobro Hamburgo, cerca de m. b. 120:000 a 
805:807 e 810 réis. 


Sobre Lisbon e Porto vigorou a tabella se- 


ueros. : s j UMA. 5, Re | 
o Asbarea Babiana entrou avribada no dia 22 
Hejanho RO Snmsa do MO AGA am ts mmpem 


Cs Pernambuco . 


o ; . C ) f a SoM 
| EK y k 1 - 
lis pesa am Porto cr A, da ço hão 


en e dé” RESTA > «-  |eonsttuo, & pequenas para exportação, sem altera- . 

Ê E tando logo os encontros dos seus numerosos inimi- ' o 43) — Pieneir 1) ao * é / OT. é... . A VIStA fia + Anais Gr Ap meo 
lheiro do supremo tribunal de justiça, 0 shi | vos Fugitivo h jo, vencedor Amanaã, atrniçõado so id É Und dO pole e a pm EP dão Rent eqgra “sa | 145 05, 1 SO d)v do Sul, com carite-=em 19/a barea' Aurora, da Ba-' 
Manoel: Ferveira-de Seabra da Motta é Sil-| por uns, abandonado por outros vemol-o couservar| CM. nº 43 Perca Nova, Beigue ing. Bea- | antes nono o pós OUENEO OO WRASDO] | = +14) 6 - m60d/v Ea do Tepairios CORN ida can O Loro alan 
va, por cincoenta dias; e ao juiz: da relação | sempre proseuça de espirito-sem ronunciar por mim! gle, cap, Salton, 3230 quintaos Auglozes de baca- [5 R$ dia 196 anr. nilnistro dn fásénda A otiaoae) | 143 p. e - a 90d jo: de Japorror, com, Puteronieg ainaram 5.3" 41 


de Lisboa, o sur. conselheiro Antonio Per- 
nandes Cuelho, por 30 dias. 
giieição.—No domingo passado proce- 
deu-se na Associação Artistitica de Vianna 
do Castello à eleição da nova direcção, dan- 
do o escrutinio o seguinte resultado: 
Presidente — Joaquim de Azevedo Arau- 


momento ao titulo de presidente com que o investiu 
a soberania nacional, Cem vezes perseguido mé az 
fronteiras estrangeiras, nunca deixou de pisar a 
terramexicava, e reunindo de novo as suas desba- 
ratadas hostes, voltou cobre os seus inimigos, a 
quem nunca deixou cm pas até alcançar o completo 
triumpho da sua ema. 

Cumpre observar esse phenomeno que nos 
apresenta certos periodos historicos em que se le- 


hau. 

C. M. n.º 492— Terra Nova, Brigue ing. Three 
Sisters, 2:159 quintaes inglezes de bacalhau, dos 
quaes pedir para conservar em franquia 1:1065 quin- 
taca, 

CM. u.º 433 —Pigueira, Hiate Grande Baptis- 
ta, mestre Ré, 10 barcos de pedra de cal. 


(0 — AO dd me e o mo 


Completa desncarga 


tou À camara dos deputados uma proposta em que 
pede authorisação para emittir uma somma de pa- 
pel mocda que não exceda o valor de bilhetes do 
hesouro, em circulação, ou cerca de 45.000:000383.0 
im desta emissão não é pagar de chofre esses bi. 
retes do thesonro, mas sum habilitar o governo a 
agar os saldos das despezas dos exercicios de 1866 
1567 cas de 1867 a 1868, sem nugmentar à divi- 
da fluctuante, e « pagar aquella parte dos bilhetes 


APOLICES —Realisaram-se vendas limitadas 


por contrato particular a preços que não estabele 
em cotação. 


ACÇUES—As transneções limitaram-se a ven- 


das pequenas das do banco do Brazil a 1843, 1833 


e 1815; do Banco Rural e Ilypothecario a 1328 e|. 


1323500 por acção, e da Companhia Brazileira de 
Paquetes a Vapor ao par. 


METAES-O mercado esteve muito animado 


| Salvram do mesmo porto, em 18 d n 
barca Arminda, WE Rio Grindo do si RR - 
sucar—em 21, a barca Segurança, para o Pórto; 
com assucar € outros generos—em 22, a barenTor= 
reira. Borges, para Lisboa, com assucar, ete., 


dMarnnhão e O 


Entraram n'este porto, em 3 de jun " o pata- 
cho Boa Fé, st de Lisboa—em ppa 


É. 


Europa. do Rio de Janeiro, com café. 


com bilhetes de-ida e volta a preços reduzi- | índio seguiu sereno à sua marcha reformista, extir- AGURATOS tosa 2 s99 10 Do erica: DO edtino. Md enceos raras! purdinhds, lui Sig oi o adido 
dos, tanto da estação das Devezas-como: da pando doa os/abutos que encontrava. " | Santa Combadão. José Miguel—e. o ministe- E PERA & Go. 51 cas. p od 4 aki + (ATO -Hiate Lorde Ovar, lastro. STA 
de Valladares. | A constituição de 1857 teve n'elle um dos mais rio publico. q A. Da Mencres. rtp Re | Ro sahiu embarcação alguma, indo oh 
N may 4 tambem comboyos entendidos e cuthusiastas legisladores, e as primei- Baião. Antonio Moreira Ventura—e. o minis-/ Dow & €º. +... o Gs Aga 1 À 302] - De Pernambuco : , e idem It irrita É eso 
O Tobaiio e da V 9 | ras eleições verificadas segundo os preceitos d'aquel- | terio publico. M. P. Guimarães & Sons. Co 279|Brançg 24 sorte... .... oo... 53900 a 53400] | Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

a preços reduzidos para-Aveiro; por motivo | ja legislação tiveram Juarez por candidáto para a| | Croft & Co. pr Sr ater dah DANE > SP ins Ena o Dean ar be 43700. à 53000] Idem ER - à A Sp) 
da tourada que alh deve verificar-se. presidencia que Comoufort lhe axrebatou, não por— s e umese enemies | QT MG (OBS. LL SC. GEMA ES SPA nda o sr rs. . 48500 a 43600 É 3 | ENTRADAS re badád saS45 
A Reduto de precos Cextonsiva a Vil-jane Eder tapa a pe o E] Taylor, Eladpate & Gs ER DE 252] Somenos ......ecccsterrsaeros 43000 4 45100) DO ETR AoA CE dPARRÊO, + ORE ê 

-Y “e Crimbra da 'tódas as ego| TU Juarez, "ATRO, j y mit 4 8 Tolo o io 4 | IDE alato E o SD o die, PóTolo Pt TE PEDE Vas NABIO» eg 
la Nova de Gaya o Coimbra, € titã res à no-seu E esti durante as eleições. A arabição)| PARTE VOMMERCAL | Tool : Co. Aeee E dat E 555 “De Maceió Eee | IDEM-—Hiate Senhora da Conceição, dito. 
tações comprehendidas entre estes dous pon-| ge Comonfort arrustou-o à dictadura e a revolução | SR A W. 'G: Roughton. . 2... 2... '208]Branco......... ecrerercevco 45000 à 48600) | IDEM —Rasea Correio de Aveiro, dito. 
tos. |lançon-o 20 ostracismo, € Juarez, presidente do su- Md DIANA CE) RA Rebello Vallente & C.º. . . . 2 0 201)Mascavo .....ececercerrocreroo 35400 à 38500) Ap roi csgro ndeARE aade viagiã 
Coutiagente de recrutas. —De-| promo tribunal, foi chamado por lei a oceupar a ca- Rendimento da Alfandega do Porto, “16. Garrard. Es os uy ga co ly UE Da Bahia e Cotinguiba: PENICHE —Cahiquo Dous Trmãos, sal: 
brevêmente reunituse: 0! conselho: der dis—| deira presidencial. ti 4 mnodia la lf de julho...... Cesp 101:07358605]Mackenzie&Cº. . 2... 2. B8IBranco-....ciesccoceeos Po, 43000 a 43500/.. - CEZIMBRA — Cahigue Conceição de Maria, 
CO NON De CC a efensor da nova. eschola de governo, enthusias- | Idem no dia 17. .....cecessecemees 6:2245020]R, 1; Teixeira de Carvalho. . e encenens see nov 88200.9 98500 [Nito o, Deo egito prega Es. 
tricto para fizera distribuição do contin-lea pelas modernas thcorias sob cujo influxo hoje ca) o as pe Butler Nephew & 0º, Gaio ql. ampos : o dba o A) Po RS Anita rbpido ada? 
cente de recrutas que pertencerant ao” dis-fminham as nações pela senda do ser engrandecimen- Po dei df | 107:2978625 | Ware 60º... 04 E O do SAR 45900 a 45400) Não eutrou embarcação alguma, 
— trieto do Porto; no recenscaneto militar para |to, Jamez:prosegit ma, sia obra xaformadora, o de) DR emma! | CU CPR Ebedçdo pote Db A | a DAS o 
OTA IS GBEIBBIO = E ris retou | «em 1859 leis tão Dolls. pb Ao Sede o. id toe faA, Webbon; MAG letão ardor é So gi pt ncia 2 TS que U vuc eus wnizer, dal 
| Er , ab a ep 21 er > c religio os pera upacmos de cxmporiacão ARO n & Sons. . ab E ud em sor: PT PE fem 14 sede! edad dio > AP 
Ê rec lecendo a completa separaç o tre a igreja € o/ ee edi irei sp a ads RH. Holdsworth. a GU CRS eh PREMERE aAtos PU ES PR is Ad 06, qa 
. 


. 


“ º 
o realisaram-se transacções importantes de sobera-|. Além dos navios que ficam mencionados estava 


. 1 
jo e Gama, ara : 
nos, principalmente para es eculação, aos seguin- | snrta no mesmo porto a galora Maria que tencionas 


Vice-presidente-- José Ribeiro de Cavva- 


vantam figuras parallelas, como para se apoiarem 


do thesouro que foi exigida pelos portadores. Esta 
mutuamente no mundo moral 


Julho 17 aa á a 
emissão, portanto, deve entrar na circulação lenta 


FIGUEIRA —Hiate S. Pedro 1.º 


lho. Juarez e Liucolu comprovam isso: ambos fi- SETUBAL — Hiato Bom Jesus dos Nuvegantes |º não repentinamente, o ai CÃO: Pie ap ap ap 8150. va sahir no dia 25 de junho para o P orto. 
' e o Fernando Zamith | lhos das selvas, nasceram em modestas cabanas de ú E e: O cambio sobre Londres abriu-se no dia 12 a amn TE eae et, di, E pad Pará . 
Thesoureiro— Antonio Vernando Zaumith| Sd . aaa ; 49 | " hd q sa “* “1105800, 105850, 103900, 105770, 1087 50, 105800 , 9 k 
- pais tão humildes. como pobres: um pastor e ar- a 32 4 d. para o papel particular, baixou, porém, 103900. 115. 115080, 115200, 115250, 115800. Em 15 de junho ficavam surtas n'este porto, 
Junior. riciro, o outro rachador de lenha,seguem os instin- Pediram licença para sabir gradualmente, senído este papel passado até a 217/ é ) A 4 24 — barca Despique,-a descarregar, e a barca Nova Pi 


Julho W 
LISBOA—Vapor D, Luiz mercado o papel bancario a 21 3/, efivetuando-se 
HAVRE—Hinte Aguia” aperações regulares a este algarigmo. De papel par- Enc linlíciro de 81 19 , 

DO HS A dtarartra Edcular nogociaram-sé-també dando neilmente dinheiro de a à 10p. e. 
AVEIRO—lliate Bom Jesus dos Navegantes ic ? 6953), iai se tambem quantias pequenas a (Ext. do «J. do C.», do Rio de Janeiro.) 


Estando fechadas as tranferencias das apoli- E 


pd 4 ta EF 9: “es 
cotando-se hoje de 21 %/, à 22 d, No dia 21 veio no t13 Rot dr A Veio a Peri tha boni 
ser 9 p. e Napraça as melhores letras encontram 


sSecretario-—Manoel Afionso de Oliveira. | etos do seu coração e emprecudem por si incemos a 


Vice-secretario — João Nilippe de Castro. | sua Sompisa A citiicil senda da vida : a ho - 
a o E TE tam TRE mens de lei adquirem o apreço ce estima do povo 
sa , t » lh. = * , 
V isitador a Ego php e: Hon que os arrancou da obscuridade para eleval-os gra- 
Zelador —Manoel Martins Branco Junior, donimérito até no primeiro cargo da nação. Tgual-| 
suicidio. — Ha dias. suicidou-se em | mente virtuosos, igualmente encrgicos, mas obe- 


meira, tomando carga, BRO 
Rio Grande - 
Ficaram surtas m'este porto, em 7 de junho, as' 
barcas Tris e Firmeza, brigue Adelino, patacho Ga- 
ribaldi, palhabotes Nova Sorte, Pensamento e Rio 


Generox denpachados ecia mem 


. = 4 + 4 - , “ a bs . . r - o iz. . . q ' o seger - 
Goraz do Lima um pobre homem por appel-| dientes à constituição, Intam tenazmente para sal- tória Cos, tis vendas, por contracto particular, foram mui- 4 ER LOS. . , 
jd Sant mr ENA ado, que E q var os principios cuja conservação tinham jurado aa ha 7 to limitadas e a preços que não estabelecem cota-| | Praga de Eisboa 16 de julho Porto Alegre o a 
1 PQRADES EEN EA o a da no altar da patria. Juarez como Ligcoln, clicfe su- quina ! WD cid E” tendimento da alfandega grande de "ficou surto n'este porto, em % de Junho, EM, 
a este desesperado acto por não ter pãonem premo da nação e general em chefe dos seas exer- Alvaiade de chumbo — 2 barricas Honve muito pouco movimento no mercado de | fishoa do 1 afáde julho........ 9286-786 3949 | lhabote Recreio, 


Manteiga —10 barris 

Oleo de linhaça barris e 1 pipa 
Linho de fiar— 136 fardos 
Queijo—2 enixas 

Aguurdente--D pipas 


para si nem para a su familia, poz termo |citos, nuaca cingiu a espada, o com o modesto tra- 
aos seus dias por meio de enforcamento. de de cidadão guiava os seus uas mais rudes polo- 
menito Juarez, —m consequencia JAs, Sem nunca venunenme 29 caracter civil dasun 


| : : carreira, 
: dos ultimos suçessos do Mexico torna-se al- Ha un ponto cm que esses formosos typos se 


acções. O preço das do banco do Brazil teve uma | (dem no dia 16 
pequena baixa. : 

Em metaes o movimeuto foi muito importante; 

os preços dos soberanos subiram consideravelmen- 

[tes e rcalisaram-se vendas avultadas, principalmen- 


10:19939991 


Ds Weil: ...... «4 


296:9865342] Movimento marítimo dssrangetro. 
com relação u portos de Portugal, 


Cotuçõesomicines 


, : : . O PR po < | A ENTRADAS ae! 
tamente interessante o conhecimento da bio- separmb. E Pinho de Flandres —1:209 pranchões, te pará especulação. Estando os preços actunes fóra idas . ARO ria Do dio + 
graphia do actual dictador d'aquelle desgra- E Elngolh io cet nadas à da sangue AB EDE AR o cambio, não convem a exporta- DE gema 11 de jnlho. ue Lia pool, o vapor Cintra, do 
aê: : 4 — - [fora do campo de umas peto € Mrs “o RECESSO 7 POTTER p ' E 7 | Vo co Sande Reranide 
cado paiz. São de uma folha do Madrid 08 | vou nas aras da patria sobo punhal homicida, e a Não houve alteração na taxa do, desconto nos ney: do 1.º spnilosrh de” Aba 453) » » na o Clyde; o Vara Alexandra, do” 
ma Ea hiograghicos : ua alma cliristã voou ao céu sem essa negra man- vinhos. bancos. O mercado monetário fica folgado. Coupons RGE SAO ad 45 VAR ERA 24 de junho Ena João da TN. o Fay oxita 

enivs pustaes INICIAR Tabs, agceu cin | cha. | | / IMPORTAÇÃO inilos da É acoes den ) / : una atas 
Ee seua ituada no fundo de um barranco, o ? J aros fuailou a seus contrária, ti se igua-| Da circular de Ridleye C&, de Londres, de) - AZEITE DOCE-Do de Lisboa foram vendi. po airtairelo. E E 4985600 a 6008000 Port de SnMparmm Up Deita do 
o da povo 18 Io GC. 3 de= lar a vlles, e immnolou um vencido no dia em que | à oa k : 7 o >psemtole ad 1; seara “A e a 
leitosos de pai do Estado de Oajnca, onde Cortez | um acto de clemencia devia ser a oferenda do NA 11 do corrente, fizemos o seguinte extracto | dos ceren de 300 barris a 4205 a pipa. Banco Ultramarino ....... 3 a 705500 SANIDAS 


(Continuando do namero antecedente) drniasa Cotar ema] ea rpg cmo: 
VINHOS FRANCEZES—A importação do tin. “SAL — Entraram 17:572 alqueires que foram | 
to (a razão de 100 gallões por pipa) nos cinco me-| vendidos a preços que não transpiraram. , 
Poriuguezes faliceidos. —Jallo-|zes, foiigual a 11:450 e do branco 4:393 pipas ; mos- + Cutamos de 850 a 900 réis o alqueire. , 


fundou a dominação da casa de Austria na Ameri- agtadocimento ao Deus das-vietorias. E"essa a sum | , * Lusitano (desembolso 


ca, essa mesma atirpe que hoje banha, com o seu peulpas é cessa a mancha que ennodoará para sem- | 
sangue 0 supplicio do imperador Montezuma. My = (pre as paginas da sua historia. 

terios impenetraveis que só a Deus é dado co io | 

cer, 


De Liverpóol, o vapor Castilian, pa= 
ra Lisboa, E a, Leicogal | cod ri 
De Shields, o Orient, para o Porto. 
it Broomielaw, o Dara, para Lis= 
of, x e ny l Ê 


11 de julho. 
503000 réis)... ., 3 a 
Commercial do Porto E) a 2508000 /10 , 
Mercantil Portuense BS! a 2578000|8 » 
União ...... 0.0... 1265000 a 1283000 


Po 


10 » 
Lisboa. 


— > mat MM SE ——— o 


Teicgraphia electrica 
- (Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisbou 1% de julho 


ENTRADAS . 
ILHA DE S. THIAGO 35 dias. —Lugre Alme- 


dina. 


SANIDAS 
GIBRALTAR.—Vapor paq. ing. Gibraltar. 
PARA.—Lugre Acaso. 
WACORDINGEN.—Escuna holland. Pomona. 


. 
DR a a a 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBBERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
CIRURGICA DO PORTO 


= | Barome-/Thermo-| Psychró- Cariz 
ES | tro metro | metro [Ane da athm. 
—j= Ea GR AEE 1 ES, 
o | Altura | Graus | Jr ce 
E corre- | centesi- E Rumo E Es ado 
= |jcta em| mais tese dos É do 
E. mili- emp. La ee nim ventos e 
r po 
metros | sombra ção-100 | 
9 » 758,09 | 20,8 | 12 [NE | Limpo 
m. à 758,07 | 23,1 | 2 | N. | Idem 
| Sol 
Jt| 157,75 | 25,2 | 63 | N. : 
É nuv.cl.e. 


Maxima temperatura 25,3 

Minima » 6,2 

Quantidade de ozono 2,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. 
O director, Gomes Coelho. 


e + 


CORREIO DE HOJE 
* Lisboa 13 de julho 
“(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Tem-se fallado muito nos despachos para 
os novos lugares da secretaria dos estran- 
geiros e ha mesmo quem affiance que elles 
estão feitos. Dizem, porém, as pessoas mais 
bem informadas que o snr. Casal Ribeiro só 
se occupará do provimento d'aquelles empre- 
gos quando S. M. el-rei D. Luiz regressar 
da sua viagem ao estrangeiro. 

Os jornaes occupam-se do accordo a que 
o nosso goverho chegou com o ministro da 
America residente cm Lisboa a proposito da 
prisão de Joaquim Goulard' da Silveira, e, 
segundo o seu modo de ver, apreciam o fa- 
cto com mais ou menos justiça, 

O que se não póde negar é que houve 
precipitação nas diligencias que se emprega- 
ram na captura de um individuo considera- 
do como um alto criminoso, mas diga-se tam- 
bem que aquella precipitação foi em conse- 
quencia de um zelo talvez excessivo da par- 
te das authoridades administrativas. 

Commetteu-se hoje n'esta cidade um cri- 
mo atrocissimo, que custa a acreditar-se,pe- 
las circumstancias ageravantes que o acom- 
panham ! | 

Eram 2 para as 3 horas da tarde,;e o 
snr. Ramires; caixeiro do snr. Antonio Emy- 
gdio Duarte Pinheiro, subia a escada do 
snr. Barroso & 0.º, negociante, moradorna 
rua dos Capellistas. 

O sne. Ramires andava a fazer diversos 
pagamentos c levava debaixo do Trato um 
sacco contendo dous contos de réis, Emprata, 


“o ' 


ouro e notas. | PD qu 
- Acabava aquello senhor de subir.o pri- 
meiro lango da escada, quando de repente 
é acometido” por” qui ida que Tha 
abre a cabe “uma machada ! 1 


— Ranires cahe, o assassino agarm-se ao 
sacco para o arrancar das mãos “do ferido, 
porém o ferido nnnca o largou, o que obri- 
gou o desconhecido a-fugir, com receio de 
que apparecesse alguem e o prendesse. 

* Diz um gallego, quo estava na esquina 
da rua da Prata, que viu um individuo cor- 
rev para 0 Terreiro do Paço, e que trajava 
casaco preto e chapéu alto. RE 

O snr. Ramires foi conduzido ao hospi- 
tal e está gravemente: doente. Do ladrão, por 
ora; ninguem sabe, 

Descontia-se, que o malvado seguiu “o 
snr. Ramires e que o foi esperar na escada 
da-casa-do snr. Bonor & C.º, por saber que 
elle ix alh fizer pagamento. Isto Emir indi- 
cio, que deve servir para a policia póler apa- 
nhar o assassino. | | 

E' realmente sdmiravtd tânta audacia! 
Em uma das ruas mais concorridas da ci- 
dade baixa, em uma hora em que o movi- 
mento é maior, attacar um homem gogr uma 
mathada, que não é objecto que faecilinente 
se esconda, é prova de um grande dtróvi- 
mento: 

Oxaláique o mistravel"seja preso, para 
não ficar impune tão atroz crime. 

Como era de esperar, este acontecimento 
tem produzido muita sensação é q 
se todos na prisão do criminoso. é 


um mancebo de excellentes qualidades, mui- | 


to bem quisto e homent de toda a confiança 
dos patrões, é que'ele demonstrou merecer 
resistindo ao attaque violento do ladrão. 
“ Corria hoje, com bastante insistencia, o 
bosto de que a ordem publica tinha sido al- 
terada no reino visinho. é 

Como é costume, dizia-se que tinlix ve- 
bentado uma grande revolução na Catalu- 
nha e que parte do exercito se tinha juntado 
aos revoltosos. Não-sei o que ha de verda- 
de em relação a taes boafos. Se souber al- 
guma cousa de positivo à este respeito, diroi 
logo, por via dá telegrapho. 

Está concluida a estatua de Camões, 
que tem estado a fundir nas officinas da fa- 
brica dos snrs. Collares. A inauguração da 
estatua deve verificar-se poucos dias depois 
do regresso de S. M. da sua viagem ao es- 
trangeiro. O paiz vai emfim, pagdr uma ve- 
lha divida: ao cantor das suas antigas glo= 
rias! Não se diga, que: Portugal: é sempre 
ingrato. 

Hontem á mnoute manifestou-se incendio 
em uma mercearia na rua da Barroca. Como 
era ainda cedo, concorreu muita gente ao lu- 
gar do-sinistro: Felizmente os soceorros fo- 
ram promptos e pôde-se evitar que o fogo 
progredisse, não passando do 1.º andar é da 
loja, ni raZ 
A casa tinha quatro andares c os mora- 
dores dos andares onde o fogo não chegou, 
foram obrigados a sahir pelas janelas, em 
consequencia das cummas terem tomado a 
escada, 

A descida foi feita nas mangueiras e por 
meio de escadas de mão. - 

Mais tarde os sinos atordoaram os lis- 
boetas que dormiam socegadamento, anuun- 


De Belfast, o vapor Alexandra, para | ciando-lhes outro incendio. Foi na rua dajde musica que alli se ackava um hymno que 


|Quintinha, em um pequeno predio, e feliz-jo snr. Domingos Paiva tinha dedicado a s. 


“Imente tambem não teve consequencias muito |exc.* 


desastrosas. E - A chegada da luzida comitiva ao real 
O fogo na rua da Barroca era muito pa-| sanctuario, ouviram-se estourar estrepitosas 

ra receiar, porque a rua é estreita, e conti-|girandolas de foguetes, repicaram os sinos, 

guos á casa onde se manifestou o incendio|e romperam a tocar as duas philarmonicas 

havia predios muito velhos. Defronte do|que alli se achavam postadas. 

predio incendiado está a casa onde mora o| Pouco depois das onze horas da manhã, 

snr. conselheiro Moraes Carvalho, e se o fo | dirigiu-se o nobre ministro e todos os cava- 


- 


ESPECTACULOS 


— — 0 


Quinta-feira 18 do corrente 


extraordinaria.—A comedia em dous actos—CON- 
SEQUENCIAS DE UM NAMORO. —1.º e 2.º acto 
do—ANDADOR DAS ALMAS—parodia da Lucia. 
—A comedia em um acto — AS PRESSAS DE 
BENAVENTE. —A's 9 horas. 


A administração deste jornal de- 


S. JOÃO. —Companhia do Gymnasio.—Récita 


go progredisse era para temer que não fos-|lheiros que o haviam acompanhado para a 
: | casa da meza, onde lhes foi servido um ma- 
gnifico almoço. 

Quatro brindes se fizeram por essa occa- 
silo, sendo o primeiro levantado pelo snr. 
dr. Penha Fortuna ao snr. ministro; o se- 
gundo por este illustrado estadista ao pro- 
gresso de Braga e de toda a provincia do 
Minho; o terceiro pelo snr. dr. Alves Ma- 
theus ao snr. Mendes Leal; c o quarto por 
este ornamento das lettras patrias em agra- 
decimênto ao snr. Alves Matheus. 

Qual d'elles mais eloquente, qual d'elles 
mais repleto de pensamentos sublimes; se 0 
snr. Andrade Corvo e Penha Fortuna reve- 
laram os grandes dotes oratorios que pos- 
suiam, Alves Matheus e Mendes Leal subi- 
ram tão alto que deixaram extasiados todos 
os ouvintes. 

O snr. dr. João de Mendonça tambem 
foi immensamente feliz no brinde que fez ao 


se poupado. 

A Associação Typographica ainda não 
escolheu o individuo da sua classe que ha 
de ir, à custa dó Estado, visitar a exposi- 
cão universal de Pariz. Os typographos di- 
vidiram-se na escolha e nenhum dos indivi- 
duos votados pôde alcançar maioria absolu- 
ta de votos. Terá de haver nova reunião, 
que se ha de verificar no proximo domingo. 
— Os artistas mais votados foram os snrs. 
Joio Carlos da Ascensão Almeida, da typo- 
graphia franco-portugueza; Mauricio José 
Dias, da Imprensa Nacional; e Luiz Mar- 
cellino de Jesus. O primeiro obteve 54 vo- 
tos, o segundo 52 e o terceiro 20. 

Estão já funccionando os cavalheiros ul- 
timamente nomeados para fazerem parte da 
junta do credito publico, ficando esta assim 
organisada: Presidente, visconde de Porto 
Covo da Bandeira, vogaes os snrs. visconde 


clara aos snes. emprezarios de espe- 
claculos que os seus annuncios são 
sempre reduzidos, em consequencia 
do espaço de que se dispõe para esta 
secção não permittir que os mesmos 
annuncios sejam publicados na inte- 
gva pelas suas grandes dimensões. 

Esta prática é n'este jornal já se- 
suida ha uns poucos de annos, e com- 
tinuará a sel-o. 

Dos snrs. emprezarios depende 
acceitarem ou deixarem de acceitar es- 
te nosso arbitrio. 


de Menezes, Manoel Alves do Rio, Antonio 
Pedro da Silva Pedroso ce Antonio José de] 
Seixas. 

Os tres ultimos foram eleitos e o primei- 
ro foi nomeado pelo governo. 

Na exposição universal de Pariz, na 
classe dos vinhos foi Portugal a 3.º nação, 
que obteve maior numero de medalhas de 
ouro. Ze 

A França alcançou 41 — Austria 12 — 
Portugal 10 —Hespanha 8 —Prussia 8-=Ita- 
lia 4—Inglaterra 2 e Wurtemberg 1. 


seu dilecto amigo o snr. dr. Alves Matheus. 
- Terminado o almoço dirigiu-se o illustre 
ministro, é uma grande parte dos cavalhei- 
ros que o haviam acompanhado ao Bom Je- 
zus do Monte, 4 ponte que ha pouco se aca- 
bou. de construir sobre o Cavado. All foi 
tambem s. exc.º recebido ao som de musi- 
cas e de estridentes girandolas do foguetes. 
Tanto o snr. Corvo como os snrs. Mendes 
Leal e Palmeirim ficaram surprehendidos com 
aquella magestosa obra. 
Pouco depois que ss. exe.“ regressaram 
Vai-se brevemente dar começo 4 obra-de|a esta cidade, foi a Associação Commercial 
esculpura das estatuas, que hão-de ornar o|comprimentar o nobre ministro e após ella 
arco da rua Augusta. São quatro as esta-| muitos outros cavalheiros e corporações. 
tuas, a de Vasco da Gama, a de Nuno Al-|"* Ao jantar que o snr. visconde de Pin- 
vares, a de Viriato e a do marquez de Pom-| della offereceu hoje aos seus ilustres hospe- 
al. | " l|des, assistiram varias authoridades e pessoas 
Ante-hontem foi barbaramente assassina-| de elevada distincção. 
do em Cintra um individuo. Dous covardes| A Philarmonica Bracarense tambem offe- 
deram cabo do infeliz, assassinando-o com [receu um hymno: ao snr. Andrade Corvo, hy- 
12 facadas! * |mno quena ópinião dos entendedores está uma 
Na proxima quinta-feira, casa, na igte obra prima. Parabens ao snr. Manoel João de 
ja dos Anjos, a snr.” D. Maria Domingas, | Paiva que foi o author de tão brilhante com- 
filha do fallecido conde de Vimioso, com o | posição. | 
snr. Queiroz, sobrinho e ajudante deordens| | Esta noute tem lugar na Assembleia Bra- 
do snr. conde de Santa Maria. O casamen- | carense um baile em honrado illustre mi- 
to-é às 7 horas da maihã, porque osmnoivos| mistro. 
partem ás 9 horas no caminho de ferro, em | 
dirceção ao Porto, para d'ahi seguirem para | =t==m==es caia 
Valença, onde os espera o tio do noivo: | dito + 
O snr. conde de Thomar, Antonio, acom- EXTERIOR 
panha o snr. Casal Ribeiro, ao estrangeiro, |. — , 26) 
servindo de secretario de s. exc.*. | | Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 15, 
Dizia-se que não existia o real e meio/de Londres de 14, e do Havre e de Bruxel- 
do tempo de D. Affonso VI e até em umllas de 13. “ERA 
livro de numismatica, “que por ahi corre del. PARIZ 16—0 ministro Rouher, respôn- 
- ” sda . . 
mão em mão, se affiançava isso; sabe-se, po-|dendo a Garnier Pagés e à Julio Favre, de- 
rém, que a asserção não é verdaderra;“pois | clarou que a França não invejava a unida- 
o sur. Almeida, sargeúto “da “puirda dos | de alemã. «A França, disse o ministro, não 
archeiros, e que é um dos mis. notaveis | sacrificará o seu desejo de paz em todo o 
colleecionadores de mbedas“antigas, obteve mundo senão no caso de obrigal-a a isso o 
uma d'aquellas moedas e oflereceu-a a S. M. | sentimento de honra nacional, q cuidado da 
El-Rei D. Luiz, por entender que devia faser| sua dignidade é a segurança das suas fron- 
o sacrificio de prescindir d'aquella preciosi-| teiras.. | 
dade pará que vihedalheiro real-estrvesse com-| 
É o Es * Em 


; 
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sh 


pleto. | 
- Ouvi, que o auctor do livro sobre numis-| 


EL 


1. 


f 


apa de Cáry 

é precedido de uma carta do snr. Thomaz| 
Ribeiro, e intitula-so: Primavera de uma, 
mulher. RA » "l|zeta de Vienna» dizem que é falso o 


EGRAPRIA 


| Fa 


Imuito rei 


“PARIZ 160 «Monitor» e a «Ga-|“ 


“ANMUNCIOS 


FESTIVIDADE 


Nº domingo proximo tem de se festejar, 
na igreja de Nossa Senhora da Boa 
Viagem, a imagem de Santo Antonio da 
Estrella, havendo no dia missa solemne, 
exposição do Santissimo e. sermão, sendo 
orador o rev. José Luiz Marques "Tavares. 

Na vespera á noute haverá musica regi- 
mental, illuminação c fogo de artifício na 
alameda de Massarellos. 


Mm. GALIANO 


231—Rua de Santo Ântonio—235 
— PDRTO 
ARTICIPA ás suas numerosas freguezas 
que - recebeu de Pariz novos chapéus 
modellos, e continua a ter o seu costumado 
sortimento dos mesmos, em tulle, escomilha, 
seda e palha de Italia para senhoras e meninos 
a preço de 25000 réis para cima, leques de 
160 até 155000 réis, e muitos outros artigos 
proprios do seu estabelecimento tudo por 
preços os mais-rasoaveis. . (3190) 


(JRANDE sortimento de botões modernos 
para casacos e vestidos de senhoras. 
50, RUA DO LARANJAL, 50 

| st (8194) 

— Batata de Peniche | 
INDE-SE q bordo do cahique «Bem Je- 


zus c Almas» proximo ao caes da Ribei- 


(3191) 


ra. 


Carvão de choca de Leiria, 
WENDESE no deposito, rãa de S. Nicolau 


n.º 27, a 240 cada 15 killos, e tambem 
se vende em menores pesadas. Acceitam-se 
encommendas nunca inferiores a 60 killos, 
e se mandam entregar às casas nesta cidade 
em qualquer distancia, mediante o augmento 
de 20 réis em 15 killos.. 


» 


.+ 


(8192) |4 


“|S. João Novo, por deliberação tomada 


Lisboa vai de da para dia estando mais 
deserta. O campo e a exposição de Pariz se- 


Traspasse 


boato de alienação mental da archi- ; 
io : RASPASSA-SE um estabelecimento -de' 


duquesa Sophia, mãi do principe Maxi- 


miliano. . 
A. carta do imperador Napoleão ao 
da Austria é considerada, 


duzemm as pessoas do grande mundo, que 
vio todos os dias emigrando desta capital.|' 
Todos'os-dias partém para Pariz algu-| imperador 
mas pessotts, e “alla muitis têncionam ir| Apoerypha. 
visitar aquelle grande palácio das amil*e| verem creme 
uma nouteso. | PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Dos membros do corpo diplomatico, pôu-|..... 
“À Divida Portugueza 


0U- 
cos são aquelles que não tem deixado Lisbon 
Actumlmente estão fóra das suas missões, os so 


ministros do Brazil, do Hespanha, do It) yr omg Eduardo Lobo de Bulhões 
lia, da Hollanda, de Inglaterra, da Austãa,| TA : E es 

dá Relpittá “E até Prosoito NO limao MME: STA obra contem preciosos documentos dceren 
SIC: E sign õ Y B3. da divida publica portugueza; mostra o augmento 
exc.ºº estilo os secretarios, que tratam com] da mesma divida e os fundamentos d'esse augimento, 
o nosso governo dos negócios pendentes. je termina pela apreciação de diversas providençias 
Representon-se hontem pela segunda vez opn ipento pg a eia ga a SN 
aut dessa Pp Vende-se por « : "pograpiia Portu- 
no theatro das N ariodades a gr ande E a gueza, travessa da Parreirinha, 6, “e em todas as 
e sor. Garrido intitulada «A pomba dos ovos [livrarias “de Lisloa. Será vemettida para as pro- 
O OUrOds «So e. .r vincias'ás possõas que envinzem o importe da: obra 
Hontem- a representação acabou ús 2 ho- Qua géis de porte, po ars Vicente Izidoro ETR 
ras da madrugada, “tana hora mais cedo do Pia RA MI ROSRARAIA. + OFANEUGEa: a. 


qu DR tis | dor o rn Rm dino tabao o PAR 
pira Sin Oolineção completa de le 


to é, quando muita-gente acordata para o 


“café e bilhar já affveguezado, com todas 
as commodidades pertencentes ao mesmo es- 
tabelecimento, situado no largo do Correio 
n.º 119, com duas entradas pela rua de San- 
ta Thereza n.º d e 11. 

Quem o pretender dirija-se á mesmacasa, 


(3001) 
| Praticante 
RECIZA-SE de um na pharmacia de João 


Ferreira dos Santos, rua de Santo Ilde- 
fonso n.º 61. (3095) 


A barraca da praça do Anjo 

“ESTA cidade com os n.º 63 e 64, com 
janella para a rua da Graça, avaliada, 
livre da pensão annual de 165000 réis, 
laudemio de quarentena à exe.”* camara, 
em 6165200 réis, ha-de ser arrematada no 
Tribunal do Commercio d'esta mesma, pelas 
LL horas do dia 22 do corrente julho, a ve- 
querimento da massa fallida de José Antonio 
Alves Pereira Monarcha, e pode ser exami- 
nada todos os dias, assim como a louvação 


trabalho, iam outros deitarem-se, recolhendo 

de um divertimento. rt 
A magica tem agradado bastante, e di= 

zem-me ser engraçadissima e ter vistas ver- 

dadeiramente surprehendentes. 

— Para que os leitores façam ideia da quan= 

tidude de pessoas que entram no desempe- 


Tuglusivê o REPORTORIO aLrmanErICO tanto de lei co- 
mo do regulamento, resoluções de duvidas ultima- 
mente suscitadas, etc, ete. . 
2º EDIÇÃO 

Preço —brochura, E 

Encadernada . a 

BERRO. e o mo 5 15100 e 13300 

neis-—importe em estampilhas de 25 réis, ou em va- 


nos autos de fallencia: de que é escrivão o 
do dito tribunal: Mascarenhas, 
O solieitador—C. FP. P. Felgueiras. 
(3020) 


— ULTIMA MODA | 


15000 
15200 


nho da «Pomba», basta que eu lhes diga que 
personagens fallantes são 135, além de ou- 
tros, que on sho mudos on so limitam a-can- 
tar em côro, que são em dobrado numero, 
pois ha fidalgos do roi Girasol TO, pastores; 
pastoras, damas, anjos, sumores, nymphas, 
anões, gigantes, diabos, macacos, pintos, se- 


les do correio ao-editor do Archivo Juridico. Porto, 
rua do Bomjardim n.º 69. (2246) 


“Guia do contribuinte 


FORMULARIO PARA ÀS RECLAMAÇÕES 


COORDENADO EM CONFORMIDADE COM AS 


quins, leões, elephantes, ete., ete., etc. | é Bei 4 

— São G horas, e ainda não recebi o «Dia-| Es io 

. . q ' é ni 
proa Liso mM >) LANÇAMENTO-DA CONTRIBUIÇÃO 


PREDIAL, INDUSTRIAL E PESSOAL 
"| E esclarecimentos para a formação dos 


BRAGA 17 DE JULHO — (Do nosso! gremios, etes, eto. 
correspondente) —Se o dia de hontem deve! 


PREÇO 


a paro Pia gravado nos PRLAÇÕES dos Parao Pórto..-..cccosessercrerorse cias 300 
nossos illustres hospedes, os-snra. Andrade! Para as provincias.....cecesteceseesserso 320 


Corvo, Mendes Leal e Palmeirim, o dia del A correspondencia deve ser dirigida ao editor 
hoje não lhes deverá ser de menos saudosas Ho «Archivo Juridico», run do Bomjardim RS 
recordações. + , | 1. aM Md! 
São indiscriptiveis as ovações que estes|. 7.7 o 
: da , ss 0] | : | 
cavalheiros teem recebido n'esta terra, ecom| | Novidades mustcaes 
especialidade o snr, Andrade Corvo.. - RONHA — «O Arco de Sant'Anuar 


xr : arre D8 Da Canção «Vino vino» para piano........ 3360 

ke Beta mania ioraeram ETA E | Godivey — «Adele», valse..... e... 8400 

podias ud id Sopa BRO UR pra 00-|  Axditi=—«[y' Estusi», grande valse...... 5600 

te, as mais significativas € exuberantes pro- a —«Ilmar valse... se... soja Misa o!» 3409 

vas de affecto e reconhecimento. | “Mtgangra=—e La Belle Rena uaandalio- o 
. Boro —  Ascher —«Belisarios, illustration...... 3: 

As ruas de 5. Victor e de D. Pedro V, » —sPerles d'Allemagne»,mazurka 5920 


quantias nara calças e fatos completos. 
Rua de D. Pedro n.º 32. (1711) 


ARMAS PARA CAÇA, Sci 


e rewol- 
vers bom sortimento. Rua do Almada, 24 
a 23—-Porto. (2014) 


À 


CARHO SOBRINHO & 6.º 
FRIRA DE S. BENTO N.º 24 
SYOMPRAM e vendem inscripções de assen- 
tamento e coupons, acçoes de todos os 
Bancos, obrigações prediaes de assentamento 
e coupons. (2985) 


ço e 


.——- .. . ——— e —— 


ONTINUA-SE à vender stearina a 140 
réis o masso, bem como dita própria para 
carruagens; canna do Paraty, genebra de 
Hollanda, cerveja ingleza, cognac e cham- 
pagne de Landau Fils. 
“Preços os mais rasoaveis. (3155) 


e—-——— — O —— 


Reduoção de 20 p. c. 
Em papeis para forrar salas 
v+ NA RUA DE'D. PEDRO Ny 45 


Na praça de Carlos Alberto n.º 426 à 122] 


Nº dia 29 do corrente mez de julho, pe- 
las 9 horas da manhã, na praça dos 
leilões e arrematações que se fazem n'esta 


cidade do Porto, na casa dos tribunaes das 
audiencias, sita no extincto convento de'S, 
João Novo, se ha-de proceder á arrematação 
dos rendimentos dos bens de raiz seguintes: 
—No julgado de Meziofrio, freguezia de 8. 
Bartholomeu de Barqueiros, e no lugar do 
Paço—os rendimentos de uma propriedade 
denominada o Paço, que se compõe de ca- 
sas sobradadas, lojas, campos de terra la- 
vradia, com arvores de fructa e vinho; con- 
fronta do nascente com o caminho que vai 
para o rio, do poente com o padre Joaquim 
Soares Pereira de Vasconcellos, do norte 
com bens do executado, e do sul com o rio 
Douro: avaliado tudo poder render annual- 
mente livre de cultura, a quantia de réis 
285810, isto por execução que pelo juizo de 
direito da 1.º vara e cartorio do escrivão 
Reis, promove J. S. Johnston desta cidade 
do Porto, contra Joaquim, Rodrigues da 
Cruz, do julgado de Mezãofrio. E” escrivão 
do juizo da praça Santos Lima. (3193) 
NTONIO da Costa Rodrigues, encarrega 


se de fazer, sob sua responsabilidade, 
leilões de moveis e mercadorias por conta de 


terceiro. As pessoas que em consequencia | 


de se retirarem da cidade ou do paiz, ou 
por outra circumstancia qualquer precizem 
dispôr dos seus moveis, e queiram utilisar-so 
do prestimo do annunciante, podem procural-o 
em sua oasa ao largo dos Loyos n.º 15. 

O annunciante tambem compra por sua 
conta qualquer mobilia quando o drsponente 
prefira vendel-a em particular. 

Porto, 17 de junho de 1867. (2662) 


DENTISTA VASQUES que se acha 

n'esta cidade, hotel inglez à Reboleira, 
previne as pessoas que desejarem algumas 
obras por elle feitas pertencentes á bocca, 
ve não póde incumbir-se da sua construcção 
senão até 24 do corrente, por ter de attender 
à sua residencia na capital. (3199) 


VEN) uma quinta com fabrica de 
solla na mesma sita na freguezia de 
Valbom, denominada a quinta na Ribeira 
do Abbade; quem a pretender falle com Ma- 


noel da Rocha na rua das Fontainhas n.º 1. 
(3200) 


Muito barato! muito barato! 
ROS OR LL E NERO relogios para sala, escri- 
ptorio e loja, dftalidade garantida. 

50, RUA DO LARANJAL, 50 | 
(3195) 


Arrematação de bens de raiz 
Nº dia 30 do corrente julho, pelas 9 horas 
29 da manhã, no tribunal das justiças em 
no 
inventario de Bento Luiz do Valle, pendente 
no juizo de direito da 1.º vara, escrivão 


Adelino de Figueiredo, se ha-de proceder à 


arrematação de- um praso situado no lugar 
de Real, freguezia de S. Romão de Vermoim, 
que sc compõe de dous campos de terra 
lavradia, e de duas leiras de matto avaliado 
livre de todos os encargos na quantia de 
5025978 réis. Outro praso situado no lugar 
do Santeiro, freguezia de Leça do Bakio que 
se compõe de terras lavradias, e de matto, 
e de 10 foros com seu direito dominical, em 


generos, e em dinheiro, pertenças do mesmo | 
praso, avaliado livre de encargos na quantia | 
de 4518180 réis, como pode ver-se das ava- 


liações no referido inventario e cartorio. 

A, des é 24 4 4 . , . = yad is oe (3137) 
. q - a er e + , Pa Cy As lo 
“ditos de 60 dias | 

ELO juizo da praça e leilões d'esta cidade 
ASI TAS pg 6 e! Gotdes dos o ES BIS Guta 
 escrivio Manoel Gomes dos Santos Li 


correm editos de 60 dias a contar de 15 do 
corrente julho a requerimento de Antonio 
Maria de Almeida Rodrigues, chamando e 
citando todas as pessoas que se julguem com 
direito 4 quantia de 1:2425000 réis, producto 
de uma morada de casas situadas na rua da 
Biquinha da mesma cidade n.º 16 a 20, que 
elle requerente ' arrematou a Manoel José 
Martins Vieira, residente na cidade de Ni- 
theroy, imperio do Brazil, para irem deduzir 
dentro d'aquelle praso no referido juizo, e 
autos de arrematação, sob pena de lançamento 
ce de nunca mais pe liy ouvidos sobre qualquer 
ulterior reclamação com relação às supraditas 
casas ou ao seu preço depois d'ellas serem 
julgadas livres o desembargadas para o arre- 
matante. | (3138) 


— Editos de 30 dias 


pras juizo de direito da 1.º vara e car- 
à torio do escrivão Gil Alcoforado da Ga- 
ma e Mello, sito no palacio da justiça em 5. 
João: Novo, correm editos de 30 dias a ci- 
tar, chamar e requerer toda ce qualquer pes- 
soa que tenha direito 4 posse de uma ima- 
cem de Santo Antonio com todos os seus 
pertences, que seu dono o padre Felisberto 
Augusto Guedes Coutinho, havia dado a 
guardar ao fallecido Antonio Francisco San- 
tiago, morador que fui na rua da Ponte No- 
va desta cidade, para que o venha deduzir 
no dito praso ao referido juizo e cartorio, 
sob pena de lançamento e de ser a mencio- 
nada imagem com seus pertences entregue 
a seu dono o reclamante padre Felisberto. 
Porto, 15 de julho de 18617. 
- O solicitador, 
é vas : Henrique José Marques, 


—— —— O e —— — 


PREVENÇÃO 


ROCHA & €.º, d'esta cidade, com loja 
de solla em Cima de Villa, avisam a 
todos os devedores ámesma loja, que deixou 
de ser seu caixeiro Domingos José Dantas 
Gmimarães, e por isso previnem a todos os 
seus freguezes quo não paguem ao mesmo 
os seus debitos e pedem veuham verificar as 
suas contas para pagarem e continuarem se 
lhes fizer conta. 
Porto, 13 de julho de 1867. (3158) 


e e a e e e mm em 


Aluga-se ou vende-se 
UEM quizer comprar ou alugar 
uma casa de 3 andares com sua 
“loja por baixo, sita na rua do 
neral Torres em Villa Nova de Gaya a confinar 
pelo'sul com as escadas da viella da Mesquita, 
queira fallar na mesma casa até 25 do moz 


de julho. (2716) 


- ATTENÇÃO 


ÃOS JANOTAS 
INDAS charuteiras e caixas para lu- 
“50, RUA DO LARANJAL, 50 
(3196) 


* MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Infammações da Boca . 


| PASTILHAS | 
) DETHAN 


AO SAL DE BERTHOLLET 


: (Clorato do Potassa) 

à Prescriptas pelos Medicos dos hospitaes de Paris 
4 contra às Molestias da Garganta, as Anginas, o Group, 
Es ds Ulcorações c as Inflammações da boca. — Elias 
Ri rdo o Nexibilidade à garganta, e a frescura à voz; 
É lestrovim o mão habito, curão a irritação causada pejo 
- fumo, e combatem os effeitos perniciosos do mercurio. E 


OPIATO o: DETHAN 


DENTHIFICIO AO SAL DE PERTHOLLET 
7  Mecommendado às pessoas cujos dentes se descar- 
Enio é abalão, quando as gengivasvertem sangue, ou se 
es uverem feito uso do mercurio. Tambem conservão a 
a sivura dos dentes. 


PO" c ELIXIR 


DENTIFRICIOS AO SAL DE DERTAOLLET 

a Oseo perfume, sabor agradavel, qualidades tonicas 
Eq e rofrescativas tornão O seo uso précioso no toucador 
à e indispensavel para a sâude da boca. Elles enrão as 
3 inluminações, refrescão a boca, e tornão a salivação 
1 bastunto abontante e regular. — Empregão se con- 


ES currentomeênte. à 

DEPOSITOS: 
Em Paris: Wethan farmacéutico, 90 Faubourg- 
Es Saint-Denis, — Lisbo%, pharmacia Barreto, rua do 
reto, nº 30, — Porto, plharm. H, José Pinto, largo dos 
& Lovos, nº “6 — Coimbra, pharm, Luíz Rodr. Ferreira 
E Neves, rua da Sophia 


E 
Had te + 


? 


Deposito no Porto, pharmacia Hen- 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. 
(1820) 


Toalhas inglezas 
FROALHAS de linho adamascadas, muito 
finas e por preços baratissimos. 
50, RUA DO LARANJAL, 50 
- (3197). 


Vende-se ou aluga-se 

Â casa n.º 185 e 186 em Cima do Muro, 
com frente para a rua dos Banhos. 

57. (3022) . 


- Tracta-se no largo de S. Domingos n.º 
Vende-se um armazem 
Ro na rua da Mouca, em Gaya, o qual 

arruma às duas 130 pipas, e tem boa 
tanoaria. Tractase com Antonio Ignacio 

Domingues, no caes de Valle de Piedade. 
| o (3132) 


Casa para alugar 

ALUGaSE uma boa casa apalaçada, sita 

na rua de Traz da Sé, com os n.º 30 
a 32, que se compõe de dous andares, mi- 
rantes, cocheiras, quintal com agua, e uma 
bonita varanda de recreio, de onde se goza 
um bonito golpe de vista. Quem a preten- 
der dirija-se 4 mesma ou a Antonio Joaquim 
de Moura, na rua Chã n.º 17, que dará to-. 
dos os esclarecimentos. À casa póde ser vis- 


ta todos os dias desde as 11 horas da manhã, 
ás 2 da tarde. (2944) 


 ESCRIPTORIO 


Nº rua das Congostas n.º 88, ha para alu- 
“gar um no 1.º andar e que tem uma sala 
para as trazeiras que serve para receber fa- 
zendas. Tracta-se na mesma casa. 

, . — (3149) 


Enxofre em pedra 
ind a bordo do hiate «S. Pedro», 


NDEM-SE alpacas modernas, enfesta= 
“das, para vestido c paletots a 270 réis 
cada metro, outras de superior qualidade a 
360 réis, assim como ditas brilhantes a 400 


réis. (3046) 


J. C. ESTRELLA 


382 — PRAÇA DE D. PEDRO — 33 
EM a honra de prevenh os seus amigos 

e freguezes de que no seu estabelecimento 
continua a haver um variado sortimento de 
cha, stearina, vinho do Porto de uma gar- 
rafeira particular, revolwers. de diferentes 
calibres, cargas para os mesmos, espingar= 
das para caça, systema antigo e Lefaucheux, 
cartuchos para as mesmas e todos os mais 
acessorios para as ditas ; tem todos os per- 
tences de caça do antigo systema, 

Previne que continúa recebendo regular- 
mente todos os-artigos mencionados e pro- 
prios do seu estabelecimento, e declara que 
fez grande reducção em preços e que tenf à 
certeza quo ninguem com elle póde compe= 
tir. (30206) 

- MUITO BARATO 
“Manoel José Granja |. 
RUA FORMOSA N.º 339 A 341 

(Em frente da praça do Bolhão) 


EM bom sortimento, e vende muito em conta, 
f córtes de calça de casimira a 13500, 18800, 
15900, 23100, 25250, 23600 e 35000 réis; córtes 
de collete de velludo de seda a 18200; cassas de lã 
para vestidos a 300 e 360 réis por metro, pannos 
pretos muito superiores francezes a 25000, 28250, 
28400, 23600 e 25800 réis o metro; lenços de seda 
erna grandes a 650 réis; luvas de fio de Escossia a 
160 réis. - (2950) 


Em frente do Banco Alliança 


RUA DE BELLOMONTE N.º 60 


ENDE-SE enxofre de Brandams, preços 
reduzidos, assim como stearina de 4, 5, 
6, a 150 o pacote. (2806) 


Novo estabelecimento 
NTONIO Caldas Ferreira tendo tomado 
conta da doceria da D. Marianna, na rua 
de Bellomonte n.º 23, defronte do Banco Lu- 


Isitano, faz publico que além do sortimento 


de doces, vinhos, cervejas inglezas e nacio- 
naes e outras bebidas, e gelotina de mão de 
vitella, tambem temtabacos e bilhetes de 


Ge- loteria o que tudo vende por commodos pre- 


08. O mesmo se encarrega de toda e qual-= 
quer encommenda que se lhe faça. 


Aluga-se 


O jar boa loja com estantes e portadas en- 
vidraçadas, proxima á praça de D. Pe- 


(QU) - 


achavam-se vistosamente embandeiradas. 


Quando o sur, Corvo e o seu luzido cor- 


tejo chegaram ao sitio minado osPides, 
onde ha pouco se inaugirou o rompim 

da estrada de Braga para Uhaves, subiram 
ao ar numerosos foguetes, tocando a band 


+» —s«Les Pifres de la Garde»,polka 

Agnedo —« Methodo de viola francezar, 
| nova edição com peças re- - 

creativas, revisto e correcto 


8520 (3159) 


» por João A. Ribas. ........ 15200 É Vad x di cid a 
| Porto, Wélatunidabt de C. A. Villa Nova, rua CAES DA RIBEIRA N.º 30 á 
Formoza, 277. (2690) (2497) 


[Pipas vazias para alugar 


'LUGA-SE um armazem da lotação de 
566 pipas ás duas, com boa tanoaria e| dro. ; 
agua, sito na rua do Rei Ramiro, em Villa Serve para qualquer estabelecimento de- 
Nova de Gaya. |cente ou mesmo para escriptorio de agencias. 
Quein o pretender falle na ria dos In-|  Falla-se na rua de D. Pedro 45. 
glezes n.º 18. o (2079) (2970) 


- todos protesta sua eterna gratidão. 


- este meio a todos os Ml."ºº e exe.mº snrs. RT 


* Para os preços das demais estações ve- 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


FESTA DO TRIUMPHO DE SANTA CRUZ NA GRANJA | 
ARRAIAL, FOGO DE VISTAS E MAIS DIVERSÕES | EA 


DOMINGO 21 DE JULHO DE 1867 | 
Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos de Villa Nova de Gaya e Valladares para a Granja 


* VOLTA 


Ee. O IES: cas 
Comboio | Comboio | Comboio 


EDA 


—— cce = em | 
| Comboio | Comboio | Comboio | Comboio |º 


PREÇOS DE IDA E VOLTA 


Lº-| 22 | 38 | CTANÕRA RR 
classe de lie dai ie pr er ESPE especial jordinario ESTAÇÕES especial | especial jordinario 
| | manhã | manhã | tarde | tarde |: tarde | tarde | tarde 
| - M.| HH M | H. M.|H. M. - M. | H. M.|/H. M. 
350 |. 270 | 200 |V. N. de Gaya....... purtida, 7 0/10 0) 2 0] 6 ONGranja.............. partida) 12 301 72017 50 
240 | 180 | 140 |Valladares....:...... ; | 1 12/10 14 | 2 11] 6 17 PValladares.......... chegada; 12 40) 7 HM] 8 5 
o Br Ste chegada, q 24/10 27) 2 25/'6 38 ]Y.N. de Gaya........ > 12 55] 7748) 8 20 


+ g “ o 


Os bilhetes de V. N. de Gaya acham-se tambem à venda na estação central do Porto na rua de Sá da Bandeira. 
Estes bilhetes só são validos para as datas, comboios c estações de proveniencia e destino acima mencionados. 
Todo o passageiro encontrado em viagem em outra data, estação ou comboio que não sejam os indicados, será considerado para todos os efeitos co- 
mo passageiro sem bilhete e terá de pagar a passagem pelo preço ordinario. 
Não se concedem mcios bilhetes, nem se acceitam bagagens para transporte gratuito. 
Lisboa, 15 de julho de 1867. 
O director, 


E. Goudchauz. (3187) 


ANTIGA 
FELIZ 


Agradecimento 
RATIO de Araujo Pimenta, Candido 
José Alves do Valle, José de Araujo 
Pimenta, João da Rocha Coutinho Ferro, 
e Antonio Moreira da Wonseca, não o po- 
dendo fazer pessoalmente, agradecem por 


PRIMEIRA E 4 
Casa É 


iz PORTO)! 
o 


Rua das Flores n.ºs 94 e 96 — Porto 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
Cuja extracção terá lugar mo dia 25 de julho de 186% 
SORTE GRANDE 


RÉIS 6:0008000 
VIUVA CUNHA 


JEM 4 venda na sua casa de cambio os bilhetes e fracções para esta loteria, pelos pre- 


ços seguintes: — Bilhetes inteiros 59000, meios ditos 25750, quartos 1400, oitavos 
120 e cautellas de 500, 250 e 130 réis. 


RX == N. B. Os premios d'esta loteria. são pagos sem desconto porque já 


se acham liquidos das deducções a que estão obrigados. 

A mesma vendeu da ultima extracção o n.º 2:062 com 6:0003000 réis, em bilhe- 
te inteiro—parte do n.º 2:714 com 1:0005000 em cautellas—133 com 1005$000—1:318 
com 505000—1:525 e f:533 com 303000 réis cada um. (3152) 


Enio qfstdas 1 Si oo Te 7 Er = 
“INJECCÃO E CAPSULAS 
E VEGETAES so MATICO JE 
GRIMAULT:E-C!A PHARMAGEUTICOS-EM “PARIS | 


' Compostas com a essencia extrahida da planta d'este nome. Forão sempre empregadas E 


que se dignaram assistir aos responsos de 
sepultura que tiveram lugar na igreja do 
Bomfim, no dia 7 do corrente, por alma de 
sua presada esposa, irmã e cunhada, D. Ma- 
ria Candida do Valle Pimenta, protestando 
a todos sua eterna gratidão. (3135) 


; Emmerenciana Antonia de Oliveira 

* Bastos, impossibilitada de o fazer pes- 
soalmente, por este meio agradece a todos 
os ill.mºs gnrs. que lhe fizeram o favor de as- 
sistir ao responso de sepultura por alma de 
seu chorado esposo João Antonio de Olivei- 
ra Bastos, na noute de 5 do corrente, e a 


Porto, 12 de julho de 1867. (3156) 


Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Poringuezes 
CORRIDA DE TOUROS EM AVEIRO 
Domingo 21 de julho de 1867 
BILHETES de ida e volta a preços redu- 
sidos entre Coimbra, Villa Nova de Gaya 
e estações intermedias para a de Aveiro, 


validos unicamente pelos comboios abaixo 
indicados: 


31 | 
PREÇOS Si 30] para curar o mal veuereo com o exito o mais brilhante. Reunem a maior efficacia com a van- 
1.ºclasse 2.ºclasse à.º classe “tagem de não occasionarem no seo emprego nenhum dos inconvenientes dos antigos remedios, 
V.N. de Gay à. 15250 19000 B100 Depositos em Porto, em casa de Andrade, Ferreira, Pinto. 
Coimbra..... 1570 9920 3650 re am = rita | a RR: 
Estes bilhetes são validos para a ida. pelo (3070) 


comboio que sahe de Villa Nova de Gaya ás 
7 horas da manhã (n.º 21) e de Coimbra ás 
3 horas e meia da manhã (n.º 24). 

Paraa volta para Gaya, pelos comboios 
que sahem de Aveiro às O h. 5 m. da tarde 
do dia 21 (comboio n.º 20) e às 6 h. 27 m. 
da manhã do dia 22 (comboio n.º 24). 

Para a volta para Coimbra pelo comboio 
que parte de Aveiro às 9 h. e 22 :m. da 
noute do dia 21 (comboio n.º 27). | 


Nº dia 26 do corrente, pelas 9 horas da 

manhã, no tribunal de S. João Novo, 
c praça dos leilões, se tem de proceder á 
arrematação voluntaria de uma boa pro- 
pricdade ce casas de dous andares, aguas- 
furtadas e mais pertenças, sita na rua de S- 
Victor n.º 158 B a 155 E, e com uma ilha 
nas trazeiras contendo 14 casas terreas; paga 
de pensão 75200 réis, e o laudemio de 40. 
Os titulos acham-se em poder do procurador 
abaixo assignado, na rua da Cancella Velha 
n.º 57. E' escrivão 


cio do snr. Francisco Pinto de Hiranda 
OL não é exacto é o que se-diz contra o an- 
nuncio de prevenção aos compradores, em res- 
peito aos encargos legitimos, impostos no praso do 
—Casal do Coxo. — E' certo que alguns caseiros 
d'este praso obtiveram do exec.”»o governador civik 
do Porto, uma cousa a que chamam remissões, ob e 
subrepticiamente feitas, sem ser ouvido o senhorio 
e o ministerio publico, falta que, só de per si, torna 
insanavelmente nullas as taes remissões, que foram 
efectivamente annulladas por decreto de 2 de maio 


jam-se os cartazes n'ellas aflixados. 


a ERR a À 8 = < 
DO RS ma SEA oo mi 1 aa da praça Lima. lho de Estado, pela secção do contencioso 
Ee) Bstes bilhe os só são V: lidos para as datas, E Ceia ME o solicitador, trativo, ao qualo bdiligiie-restrrdii'o em cujos con- 
comboios e estações de proveniencia e destino E a» Patent eira Gomes. | siderandos claro se expõe as razões jurídicas em 
acima indicados.* Todo o passageiro encon-| de e cdr a a ida 8 18 4) que se funda este Justissimo aceordam e sentença, 
a RCA 7 | que—considera que a remissão concedida pelo go- 


trado em viagem em ontra data, estação ou 
comboio que não sejam os mencionados, é 
considerado para todos os cíleitos, passageiro 
sem bilhete ce terá de pagar a passagem 
pelo preço ordinario- 


vernador civil do Porto contém excesso de poder, e 
labora em nullidade insanavel pela preterição das 
formalidades legalmente estabelecidas para a vali- 
dade dVaquelle acto administrativo, tornando-se por 
esse modo uma decisão ofensiva dos direitos de pro- 
priedade e das leis que lhe prestam garantia. —Não 
obstante isto, e as muitas sentenças proferidas pelo 
respcitabilissimo tribunal da Relação d'esta cida- 
de, em que se declara e terminantemente julga que 
os bens do priorado de Cedofeita não são de doação 
regia, nem tiveram origem na real corôa sendo con- 
demnados os caseiros a pagarem ao dito senhorio as 
suas rendas e fóros; alguns caseiros do dito casal 
do Coxo, intentam obter sentença contra aquellas 
terminantes sentenças, o que é pretender ontra nul- 
lidade, segundo o artigo 736 da N. R., pelo que se 


“LUGAM-SE duas moradas de casas com 
aguas-furtadas, muito proprias para ne- 
gocio, sitas na praça do Bolhão, tendo uma 
os n.º 127 e 128, e a outra os n.º 129 e 
Não se concedem meios bilhetes nem se| 130. Para tractar de ajuste, na praga de D. 
acceitam bagagens para transporte gratuito. Pedro n.º 23. (3182) 
Os bilhetes de Villa Nova de Gaya acham- ALUG A-SE uma cavallariça e cocheira 
se tambem ú venda na estação central do em S. João da Foz, no principio da es- 
Porto na rua de Sá da Bandeira. trada que vai a Carreiros; quem a pretender 
Lisboa, 15 de julho de 1857. falle na mesma. (3189) 


E. Goudchaua, 


185) confia c es les nã T i 
beca pera que elles não obterão seus innocen- 
RE E RE Tg TS PS RO ES CR. OR ordem do snr. presidente da mesa da! ag intentos, e o que, em todo caso, não suspende o 
Official de barbeiro assembleia geral, são convidados os snrs.| direito do senhorio de receber as suas rendas efó- 


ros, como se acha determinado, além dos conside- 


accionistas a reunirem-se em assembleia geral 
rundos do decreto de 2 de maio de 1866, que an- 


no dia 22 do corrente pelas 8 horas pretixas 
da noute, a fim de ser discutido e votado o 
accordo provisorio celebrado entre a direcção 
e os accionistas dissidentes. 
Lisboa, 12 de julho de 1867. 
Albino Coelho de Seabra, 


Secretario. 


RECISA-SE de um em Cima do Muro 
n.º 183. | (3188) 


Novo sortimento de: fun- 


das inglezas e francezas 


Deposito geral. pharmacia Pinto. 
Loyos. 36. Porto 
ECEBEU variedade de fundas de Ingla- 
terra, para um lado; de haste comprida 
de uma pelota acolchoadas, ditas de duas pe- 
lotas moviveis de varias materias e haste 
curta, de tres almofadas de systema ameri- 
cano; ditas sem haste metallica, impercepti- 
veis e de pressão graduada por meio de mo- 
la, para dous lados de duas pelotas sobre um 
ramo; ditas de quatro pelotas de pequena e 
grande pressão, graduada por meio de qua- 
tro molas, etc; ditas francezas dos authores 
e fabricantes mais acreditados, para adultos, 
rapazes e creanças, de todas as formas e ma- 
terias usadas até hoje, simples, dobradas c 
umbilicaes. Na mesma se acham à venda 
varios instrumentos e apparelhos nsados em 
medicina, cirurgia e pharmacia, productos 
chimicos e photographicos assim como todos 
os medicamentos nacionaes c estrangeiros 
annunciados nos jornaes do Porto, Lisboa, e 
outros. Os pharmaceuticos teem grandes aba- 
timentos. 
Depositos: na oz, pharmacia do snr. 
Silva Roza Junior; Braga, na do snr. Al- 
vim; Quimardes na do sur. Martins. 


(1584) 


Banco Alliança 

Ã gerencia d'este Banco annuncia que o 

dividendo do 1.º semestre do corrente 
anno é de 3 p. e. sobre o capital desembol- 
sado, ou 15800 réis por cada uma acção, e 
que o pagamento principiará no dia 8 do cor- 
rente, continuando em todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras, desde as 10 horas da 
manhã até à 1 da tarde. 

Os snrs. accionistas de Lisboa, Braga,| PD ECOMMENDA-SE ás pessoas que pre- 
Guimarães e Coimbra, poderão receber os| LV cizem de vidraça não só por junto para 
dividendos das suas acções nas respectivas] tornar a vender como a retalho, se dirijam a 
agencias do Banco. | 

Porto, 4 de julho de 1867. 

Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo, 
J. Ursinus. (2911) 


curso interposto pelas religiosas do convento de 
Santa Clara, de Santarem, contra o recorrido José 
dos Prazeres Batalhós, na conformidade do & 3.º do 
artigo 22 da lei de 22 de junho de 1846, no qual é 
mantida a posse aos senhorios para receberem as 
suas rendas em quanto os peticionarios não prova- 
rem a sua origem em titulo generico, e que os bens 
provieram da coroa ou fazenda e só n'este caso é, 
que esperamos nunca acontecerá, que póde ter lo- 
gar a conversão, reducção e remissão dos fóros con- 
trovertidos. 

Em vista d'isto, é clarissimo que todos os con- 
tratos que se teem feito em contrario, são nullos, e 
que ao senhorio directo, o D. prior de Cedofeita, 
compete receber todos os seus direitos, vencidos e 
a vencer, em quanto que se não decidir a questão, 
a que o contra-annunciante se refere e mesmo de- 
pois d'ella decidida, julgando-se não ser donatario 
da coroa o priorado de Cedofeita. E" pois ao anuun- 
ciante, o D. prior, que se tcem a pagar o seu domi- 
nio de cinco um, € não, como o contra-annunciante 
inculca, a um emphiteuta seu, qus só pode ter direi- 
to à pensão subemphyteutica. 

E assim, ficam prevenidos os compradores, com 
respeito aos encargos com que está oncrada a pro- 

riedade annunciada, de modo que se não possa al- 
egar ignorancia, de que ficam responsaveis por es- 
ses encargos. 

Porto, 15 de julho de 1867. 

O solicitador, 
Luiz da Cunha Lopes. 


DE ordem do snr. presidente da assembleia 
geral é convocada a terceira reunião 
ordinaria para o dia 15 de julho proximo, 
no edificio do Banco, pelas 8 horas da noute, 
em conformidade com o artigo 78, e para 
os fins designados no artigo 55 dos estatutos. 

Lisboa, 27 de junho de 1867. 

O secretario, 
Frederico Biester. 
(2823) 

Companhia Segurança 
Nº escriptorio da companhia, rua Nova 

dos Inglezes n.º 33, acha-se aberto o 
pagamento do dividendo dos lucros do anno 
findo, de 95150 por cada uma acção conjun- 
ctamente com 43350 de juros do fundo de 
reserva, o que prefaz 135500 réis. 

Porto, 16 de julho de 1867. 

Os directores, 
Manoel José Monteiro Braga. 
Manoel Gualberto Soares. 
(3147) 


Companhia das aguas de Lisboa 
À caixa filial do Banco Lusitano está aber- 
ta a subscripção para a nova companhia 
das aguas, em conformidade com o contra- 
cto approvado pela lei de 2 do corrente mez, 
ublicada no «Diario de Lisboa» n.º 147, 
e 5 do mesmo mez. (3054) 


Sociedade Artística de Vidros Nacionaes 
Deposito geral, rua de D. Maria II n.º 30 
provimo aos Logos) 


(8169) 


Arrematação de rendimentos 
EM o dia quarta-feira 24 do corrente julho, 
pelas 10 horas da manhã, perante o 
meretissimo juiz de direito da 3.º vara, no 
Tribunal de 5. Joio Novo, tem de proce- 
der-se á arrematação dos rendimentos de 
uma grande morada de casas, com muitos 
commodos, sita na rua das Taipas n.º 25, 
por tempo de um anno, desde o dia de S. 
Miguel proximo a igual dia de 1868, pelo 


de João de Paiva Ribeiro, do que é escrivão, 
Lessa. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 


(8143) 
QUINTA 


ALUGA-SE a quinta da Boa Vista, conhe- 


transparentes para janclla. 


O 


de 1866, precedendo accordam e sentença do conse- 
dminis-| 


nullou estas remissões, pelo decreto de 1852,no re- |. 


inventario a que se procedeu por fallecimento | 


barão de Riba-Tamega e sua esposa tendo 
de retirar-se d'esta cidade por causa dos 
incommodos de suas filhas, e não podendo 
agradecer pessoalmente os comprimentos, com 
que os obsequiaram as pessoas da sua amisade, 
nem despedir-se das mesmas, pedem desculpa 
d'esta' falta involuntaria, e offerecem seu 
limitado prestimo na capital,onde vão residir. 
Porto, 16 de julho de 1867. (3176) 


camara do concelho de Melgaço, no 

districto de Vianna do Castello, quer 
arrematar (para cujo acto designou em seus 
editaes o dia 4 de agosto proximo), por isso 
que à necessaria despeza está authorisada, as 
seguintes obras municipaes:—O terraplena- 
mento do terreiro no campo da feira e local 
destinado à edificação da casa da aula, per- 
mittida ao concelho pelo legado do beneme- 
rito conde de Ferreira; a construcção do 
mesmo edifício em conformidade da planta 


ou desenho officialmente recommendado; o| 


melhoramento e reedificação na fórma orça- 
da na sala das sessões e secretaria da cama- 
ra; os concertos convenientes na casa do hos- 
picio dos expostos; e finalmente a extracção 
do entulho, desembaraçar e aplanar o terre- 
no designado, e concedido pelo governo para 
feira do gado vaccum e suino nas proximi- 
dades da villa. 

Estarão patentes no acto os orçamentos 
singulares das mesmas obras e as condições 
de se arrematarem, e principiará ás 9 horas 
da manhã a praça; e se antes alguem pre- 
tender informar-se o poderá fazer, dirigindo- 
se ao escrivão da camara, que os facilitará 
segundo ordem recebida. 

Convidam-se d'esta fórma os pretenden- 
tes a arrematarem; na certeza de serem as 
obras conferidas a quem mais garantias preste 
ao concelho nos lanços e prasos da conclusão 
das mesmas. | 

Melgaço, 10 de julho de 1867. 

O presidente, 
Lourenço J. Ribeiro Figueiredo e Castro. 
| (3130) 


Nº dia 22 de julho, pelas 9 horas da manhã, 
* na praça dos leilões e arrematações, que 
se fazem n'esta cidade do Porto, na casa dos 
tribunaes das audiencias, sita no extincto 


convento de S. João Novo, se ha-de proceder|. 
à arrematação dos bens de raiz seguintes: —|. 


N'esta cidade do Porto, uma morada de 
casas de 3 andares e aguas-furtadas, sita na 
rua do Souto, com os n.º 117 e 119, e com 
frente tambem para a rua das Flores, por 
onde tem os n.º 208 a 212, a qual é do 
praso phateusim, de que é directa senhoria 
a Santa Casa da Mesericordia d'esta cidade, 
a quem se paga annualmente a pensão de 
300 réis, e dominio de 40—um, e bem assim 
a pensão vitalícia de 1005000 réis annuaes. 
—(Qutra morada de casas de 3 andares, sita 
na rua das Flores, com os n.º 212 a 222, 
de praso phateusim, de que é directa senhoria 
a mesma, a quem se paga a pensão de réis 
1253120, e uma gallinha, ou 400 réis por 
ella, e o dominio dito de 40—um, e bem 
assim uma pensão vitalicia de 605000 réis 
annuaes. —E bem assim outra morada de 
casas de 3 andares, sita na rua do Souto, 
com os n.º 84 e 35, e hoje tem os n.º 121 
e 123, que tambem é da mesma naturesa, 
com a pensão annual de 340 réis, um foro 
censo de 25500 réis e o dominio de 40—um; 
não se entregando o lanço sem consentimento 


do vendedor ou de seu procurador:—isto a |: 


requerimento de seu dono Eduardo Pinto 
da Silva, d'esta cidade. IS” escrivão do juizo 
da praça, Santos Lima. 
f O solicitador, 

- João de Oliveira Gonçalves. 


(8052) 


- 
“ e a 


geiras que ha um anno se descobriu, o tem 


dado optimos resultados, e porisso avisa a/monte do Penedo, um bocado de terra encos- 
todas as pessoas que queiram utilisar-se do |tado aos Barraes do Valle, uma bouça de 
seu prestimo, a fallar no largo dos Marty-|matto e pinheiros chamado do Arnado, e um 


res da Patria n.º 133. 


(3168). 


Nº rua Formoza, 317, frénte da praça 


do Bolhão, vendem-se: 


Linhos para vestido a 180, 260 e 340 


réis o metro; fazendas transparentes com 
flor de seda a 360 réis o metro; ditas sem 


flor de seda e cassas de li de 180 a 240 


réis o metro; córtes de linho e seda de 25400 
a 69000 réis. 
Ha outras muitas fazendas que se vendem 
por preços commodos. (3173) 


ERTENDE-SE 1:5005000 réis a juros 

convencionados, sobre hypotheca n'uma 
boa casa sita n'uma das ruas mais centraes 
d'esta cidade; para tratar, rua do Almada 
n.º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo- 
reira. Je (3134) 


UEM precisar de um pequeno de 15 an- 

nos, habilitado para escripturação, diri- 
ja-se à rua de Cima de Villa n.º 44, 2.º an- 
dar. | (2987) 


O cimo da rua das Costeiras, proximo 
ao Candal, em Villa Nova de Gaya, o 
padeiro Manoel Coutinho está encarregado 


da venda de dous bellos casaes de porcos|. 


de raça ingleza, proprios para criação. 

CANAÃ ea O O RR (2910) 

“À LUGAM-SE tres propriedades acabadas 
de novo na praia de Lavadores, 4 beira 

mar; tracta-se com José Pinto da Costa Ju- 

nior. (1907) 


=D. — e — 


ALUGA-SE a loja da rua de D. Pedro| 


n.º 40 e traspassa-se a armação envi- 


(3108) 


LUGA-SE os altos da casa n.º 84, na 
rua Chã, que contém 4 andares: tracta-se 
de seu ajuste na rua do Loureiro n.º 2. 


(2844) 


draçada da mesma. 


- 


rn um, bom piano de estudo na| 


rua de Santa Catharina n.º 76. 
(3148) 


À rua de Baixo em Villa Nova de Gaya, 

“alugam-se dous grandes salões para 

aduela, cereaes ow-outros quaesquer generos. 
(3140) 


ALUGA-SE desde já a casa apalaçada, de 
“um andar e aguas-furtadas, na rua de 
Santo Ildefonso, ao pé da rua do Meio n.º 


la 15: para ajuste na rua de Santo André 
n.º 26. (2545) 


LLUGAM-SE duas moradas de casas com 


TFANOEL José de Lima, jardineiro habi- 

litado para toda a qualidade de servi-|de terra lavradia da Arriva, a leira de terra |. 
ços, incumbe-se de enxertar todas as quali- |lavradia das Tigelas, uma leira de terra de| « 
dades possiveis; é tambem conhecedor de |matto, situada na Cham, duas leiras de mat-| “E 
uma descoberta nova de enxertia de laran-|to no monte do Crasto, quatro sortes ou lei- 


|mado dos Lameiros. Esta quinta fica junta 


“ 


'A rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 
*% dar desde o dia 29 de setembro em diante 
uma mui commoda e grande casa de trez 
andares; quem a pretender alugar falle na 
rua das Flores n.º 31. (3083) 


ALUGA-SE o segundo andar e aguas- 
furtadas da casa na calçada das Deve- 
zas n.º 4, em Villa Nova de Gaya. Falla-se 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez— 
ALEXANDRA, ca- 
pitão James Burrell, 
espera-seaqui para sa- 
hir com toda a bre- 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


ao pé com Manoel Coelho Bragante, rua das (2936 
arvalhozas n.º 39. (3150) Li verno ol e 
RRENDA-SE na Ribeira de Abbade, di 
junto ao Freixo, freguezia de Valbom, a O vapor inglez— 
perto d'esta cidade, uma quinta que se com- NA O BRAGANZA-, aa 
| tão Walker, a sahir 


põe de boa terra lavradia, pomar de fructas, 
casa para caseiros de cultura c uma outra 
para familia decente, com bastantes commo- 
dos, bonitas vistas, sobre o rio Douro; tem 
agua de lima e rega, tanque para lavar e 
fonte. 

Tracta-se na rua de S. Lazaro n.º 379, 

(3036) 


QENDE-SE uma propriedade de terras, 
a maior parte d'ellas com agua de rega| 
e lima, uma boa ribeira, algumas terras de| X& 
seco tudo com arvores de fructa e ramadas, 
duas moradas de casas de sobrado, aidos para 
gado e palheiros, uma eira, uma leira “com 
matto e pinheiros novos, feitorisada, dous “ 
tanques, um na ribeira outro ao pé da casa) é 
ue serve para gasto da casa, tudo sito na| Wa 
Furada de Cima; quem pretender, falle na 
rua das Costeiras n.º 60, de Villa Nova de 
Gaya, com Marinha de Almeida, viuva. 
Porto, 16 de julho de 1867. | (3165) 


'A rua das Flores n.º 336 a 342, ha sorti- 
"mento de linha de Roriz e de Guimarães 
sortida em numeros (3097) 


ENDE-SE uma casa de dous andares, na 
) rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 


dor José Joaquim Rodrigues. 
| (1887) 


TENDE-SE uma morada de casas terreas 

" com quintal e agua de poço, na rua do 
Bomfim com os n.º 329 e 331: quem: a 
pretender falle na mesma rua n.º 157. 
(2595) 


com brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49. (3151) 


Bristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
A escuna ingleza— ALARM — 
capitão J. Langford, a sahir no fim 
de julho, 
e A Agentes—Alexandre Miller e C.º, 
rua dos Inglezes n.º qa, (2912) 


* Cork e Waterford | 


À escuna hamburgueza—FLO- 
RENTINE 2.º:—capitão H. L. Hin- 
tye, está a dem para receber car- 
ga e sahe com brevidade, |. 
(2937) 


Hamburgo 
À galeota hollandeza—CATHA- 
RINA—, de 95 toneladas, classifica- 


da em Veritas 5/, 1/,. 
Recebe já carga e sahe por estes 


5 (2938) 
Bremenhavem 
A galeota prussiana— LUDWIZ 
im. —capitão H. W. Ebeling, recebe já 
EM” carga e sahe com brevidade. 
2939) 


Londres 
O brigue inglez—ROZE & MA- 
à RY—, capitão W. Thonold, sahe 
fera com brevidade. 
r (2940) 


Londres | 
O brigue inglez—-REAPER—, 
Am capitão John P. Bickell, sabe com 
Ra muita brevidade por ter a maior par- , 
te da carga prompta. | 
(2440) ; 


Arrematação 

Nº dia 24. de julho proximo futuro, nal. | 

"* praça dos leilões desta cidade, ha-de| Para carga tracta-se com o consignatario 
proceder-se à arrematação voluntaria e ami-|Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
gavel da quinta denominada da Veiga, sita | 49. 
na freguezia de S. Salvador de Minhotaes, 
comarca de Barcellos, que se compõe de uma 
grande casa com capella, tanque, agua de 
bica, eira de pedra, lagar, aidos, córtes, oito 
campos, duas leiras, tres bouças e um corte- 
lho; azenhas no rio Déste e cinco terrenos 
maninhos no monte do Crasto, que se acham 
aforados. Esta quinta é comprehensiva de 
tres differentes prasos de vidas, forciros no 
dominio directo ao mosteiro de Villar de 
Frades, cujos direitos dominicaes foram re- 
midos; e além d'estesforos remidos paga hoje 
os seguintes foros censos annuaes a saber: 
ao senhor de Pindella 28 alqueires e 1 quar- 
ta de pão meado, 3alqueires e 1 quarta de 
trigo, 4 gallinhas e 450 réis em dinheiro. 
Ao hospital de Nossa Senhora de Villa do 


7 


Faro, Olhão e Tavira 

pe O cahique— HABILITADO—, 
mestre Lopes, sahe com brevidade: 
quem quizer carregar falle com Mar- 
cellino Fins & C.*, Cima do Muro n.º 


| (3186) 


RIO DE JANEIRO. 

A galera —NOVA FAMA 24 — 

acha-se carregada e prompta para 
seguir viagem : ainda recebe alguns 
Ra passageiros. 
Os snrs. carregadores servir-se-hão trazer os 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros os seus 
passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 
xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 
(2257) 


RIO DE JANEIRO 
A galera TENTADORA— ca: 
pitão Emigdio José de Oliveira, está 
( RA” tretada para sahir com a carga que 
pão meado, c á casa de Bragança 6 quar—| <HéSESão tem engajada no dia 15 de agosto. 
Os snrs passageiros que se quizerem aproveitar 
dos bons commodos e bom tractamento d'este navio, 
venham tractar suas passagens ex Dt 


fronte da fonte dos Ferros-Velhos. 


! s com Miguel Antonio 
Pinto, rua de 8, João n.º 8 (2651) o 
eireas. E hi À. EEE p 2 222 Igprita o PASS TE 4c)r ! Do os ty Pd Ge, iate x» Y E 
da mesma quinta os bens seguintes: um assen- | — Es 


= . o e 
= dis TO — aa ph 6 A RAE o" - “. 
— Alem mo! Do ty RR E AT a ADÃO Sr 4 “4 
e “> +, ' o - fes a a Tr CI , a 
ru ia via «Bt Av 224 Ea 
Ke > Rm 2 dd nd o « 
4 Sa = ” 


to de casas, aido e mais pertenças, o campo | E CILO 
A barea-TAMEGA-, capitão 
Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá 
com brevidade, 
SA » ga prompta. 
“Para a completa e passageiros, aos quaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Percira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Tgnacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
quelle porto. | (3121) 


e o . 
Rio de Janeiro. 

A bem construida galera —A FRI- 
CA—, sahirá impreterivelmente no 
dia 10 de agosto por ter o seu car- 
regamento engajado: só recebe car- 


por ter parte da car- 


ras de matto no mesmo sitio, tres leiras no 


rocio da parte de fóra com carvalhos na en- 
trada, duas leiras eum bico de terra com ar- 
vores de vinho no lugar das Insuas, um pe- 
daço de terreno inculto dentro da bouça do 
Cruzeiro, outra bouça de matto chamada de 
Guilhofrei, com pinheiros, carvalhos e sobrei- 
ros, outra bouça de matto chamada do Cru-| ca miuda é passageiros aos quaces offerece muito 
zeiro, outra bouça chamada do Arnado, e um eps enia tracta-se com viuva Azevedo & 
campo lavradio com arvores de vinho, cha- | Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. (2587) 


— Rio 


o 
de Janeiro 
A barea— VENCEDORA — vai 
, sahir com brevidade, Recebe carga q 
ea» passageiros a pagar n'este ou n'a- 
Ecs quelle porto. Oferece bom tratúimen- 
to e tem excellentes commodos. 'Tracta-se com Soa- 


res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
(2787) 


fonte dos Ferros Velhos.) w 
Grande do Sul: 


ao caminho de ferro que ha-de conduzir do 
Porto a Braga. Quem quizer vêr os titulos 
ou tomar informações, póde dirigir-se á rua 
do Almada n.º 317. * (2584) 


Venda de quinta 
Nº dia 24 de julho corrente, pelas 9 ho- 


ras da manhã, no juizo da praça dos 


É Rio 
leilões, palacio da justiça em S. João Novo, am A nova barca=ISOLINA=: de 
se ha-de proceder á venda amigavel de uma nt 


= primeira viagem, vai sahir com toda 
quinta que constitue uma Jinda e commoda 


au êuiciado. Para carga e passagei- 
. . < ros, tendo para estes magnificos com- 

vivenda situada no lugar de P sau fre modos, truta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua k, 

guezia de Valladares, muito proximo da es-| da Reboleira n.º 19, (9079) 

tação do caminho de ferro, no-caso que al-|——— Rm”. Fa 

pa dos lanços offerecidos convenha a seu Maranhão 
ono. - Segue com brevidade de Lisboa 
Aceitam-se comtudo em casa do solicita- para o porto acima, o brigue—AN- 

dor Leonardo Joaquim de Araujo, na rua | berra Qro no an re 

das Congostas n.º 39 e 41, offertas de pre- regar ou ir de passagem queira dirigir-se em Lisbon 

ço em particular, e em particular se vende-|a José Loureiro do Rozario e n'esta praça a Clemente 

rá a dita quinta se o ajuste d'clla se con—|José da Silva Nunes, rua do Rozario n.º 23, 


sumar antes d'aquelle dia de praça. (3170 
Bahia . 


- ALVIÇARAS di Coma 


| Pg vai sahir com muita brevida- - 
e. Fara carga e passageiros ta- 
PERDEU-SE no domingo 14, no Palacio É Rocha, rua dois; doi 
de Crystal, um relogio de ouro com una 
cadeia e seis anneis. Quem o achasse c o 
fôr entregar á rua de Fernandes Thomaz 
n.º 128, receberá boas àlviçaras. 


CRIADO 


PRECISA-SE de um que saiba fazer todo 
o serviço de casa e tractar de um caval- 


(3177) 


.—— 


—— st mm o o e e e. e 


A barca — LINDA — sahirá de 
Lisbon com muita brevidade : quem 
na mesma quizer carregar ou hir de 
Ea passagem, póde dirigir-se, aqui no 
Porto, a Fulgencio José Pereira, rua de Cedofeita 
n.º 298, e em Lisboa a Pereira & La Roque, rua dos 
Capelistas n.º 120—2,º andar. (2860) 


Pará. 


À barca—-AMAZONA —, capi- 
tão José Domingues de Oliveira, vai 
sahir com brevidade. 


a — 
. 


(3160) 


—— 


lo. Rua de Ferreira Borges, 25. 


para o referido porto. 


Pará 
À barca — ADELAIDE —., vai 
sahir com pouca demora, Recebe car- 
ga e conduz passageiros. Tracta-se 
com Leite & Rocha, rua de 8. João 
(2600) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
o y : : Err 
Londres 
O vapor inglez — ae 
| OLGA —, capitão J. RENEAN 
Elward, sahirá quinta- RE 
feira 18 de julho, 4 1 — 
- hora da tarde. : 


(2628) 


— — ..— — 


: ” 


E EN dE 


Novo n.º 84. 
€ | Responsavel M. 8. Carqueja 

D. M. Feuerheerd| ———————————————— > — 

(3146) | TYP. DO COMMERCIO DO-PORPO 


